
'

Administração e Officines: 
Edfficio da Imprensa Official

Rua Duque de Caxias 
Joáo Pcssôa —::— Parahyba U n ião

ORGAM OFFICIAL DO ESTADO

DIRECTOR : 
ORRIS BARBOSA

GERENTE:
FRANCISCO SALLES

ANNO XLIV JOÃO PESSÒA — Quarta-feira, 1 de abril de 19.36 NUMERO 74

A POLÍTICA NACIONAL INCLINA-SE PARA
UMA AMPLA PACIFICAÇÃO

NO PARECER DO SENADOR CUNHA MELLO SOBRE A LEGALIDADE DA PRISÃO DOS PARLAMENTARES, S. 
EXCIA. FAZ UM APPELLO A TODOS OS BRASILEIROS PARA A DEFESA DA PATRIA

A DIJIAO DOS PARTIDOS EM DE­
FESA DO REGIME!

RIO, 31 — O sr. Maurício Cardoso 
deverá subir a Petropolis, provavel­
m ente amanhã, depois de conversar 
com o sr. João Neves da Fontoura 
que é esperado, hoje. á tardinha.

Assevera-se que o sr. Mauricio Car­
doso já esboçou o plano geral dos tra­
balhos e tudo está se encaminhando 
no sentido da harmonia geral com a 
participação da minoria parlamentar, 
pois esse prócer gaúcho já conversou 
a respeito com os representantes mais 
prestigiosos das minorias dos Estados. 
(A. B . ) .

LONGA CONFERENCIA DO SR.
JOAO CARLOS MACHADO COM
O PRESIDENTE GETULIO VAR-
GAS

RIO, 31 — Sabe-se que o deputado 
Joáo Carlos Machado. Icadcr da ban­
cada riograndense, esteve em Petro­
polis, conferenciando longamente com 
o s t . Getulio Vargas. Abordado pela 
A Noite disse: “ De facto, passei parte 
da tarde conversando com 0 presiden­
te Getulio Vargas, tratando de inte­
resses que vários amigos nossos teem 
junto ao govérno e que me compete 
encaminhar para a consideração do 
Chefe da Nação.

E’ evidente que numa palestia com 
o presidente Getulio Vargas, todos o.» 
assumptos que interessam á vida do 
país sejam ventilados” . (A. B ).

EFFICIENTE A ACTUAÇAO DO SR.
PAIM FILHO EM FAVOR DE UM
ACCÔRDO NA POLÍTICA NACIO­
NAL

RIO, 31 — Segundo corre nos meios 
políticos, o sr. Palm Filho está auxi­
liando o sr. Mauricio Cardoso nas 
conversações para um accòrdo na po­
lítica racional desenvolvendo, a ívo- 
posíto, efficiente actuc.ção. <A B. ) .

symptoma de melhoria da situação a 
favor do sr. Achilles Lisboa. (A. B. ) .

O GOVERNADOR 
CUNHA ESTARA 
NO RIO

FLORES DA 
ATÉ O DIA 3

POÇOS DE CALDAS, 31 — 0  ge­
neral Flores da Cunha deverá partir 
para o Rio até o pvoximo dia trés. 
Conforme se annuncia, s. e \c . fará a 
viagem de regresso em avião militar, 
pilotado pelo capitão Mello. (A. B. ) .

MELHOROU A SITUAÇAO POLÍTI­
CA DO MARANHa O

S. LUIZ, 31 — Os deputados oppo- 
siciontstas que vinham recusando re­
ceber o subsidio a pretexto de não re­
conhecerem a legalidade do govérno 
do sr. Achilles Lisboa, resolveram 
agora mudar de attitude, reccoendo as 
importâncias atrazadas, que foram de­
positadas no Thesouro do Estado por 
ordem do govérno.

Esse acto é interpretado com

/

INTEGRADAS NA ORDEM E NA
DISCIPLINA AS TROPAS FEDE-
RAES AQUARTELADAS EM S.
PAULO

RIO, 31 — 0  coronel Araripe de 
Faria, chefe do Estado Maior da 2 .“ 
Região Militar, falando ao Diário Ca­
rioca disse que as tropas federaes dalli 
estão integradas na ordem e na disci­
plina.

Referindo-se ás relações com o go- 
vêmo de S. Paulo disse que muito se 
deve á accão conciliadora do sr. Ar­
mando Salles, desenvolvida com intel- 
ligencia e patriotismo, desfazendo por 
completo antigos malentendidos e 
equívocos decorrentes da lueta de 
1932. (A. B. ) .

UM APPELLO DO SENADOR 
CUNHA MELLO A TODOS OS 
BRASILEIROS

RIO, 31 — Os jornaes unanimemen­
te publicam em manchctte o seguinte 
trecho do parecer do senador Cunha 
Mello: “Faço um appello a todos os 
meus collegas, membros do Poder 
Legislativo Brasileiro, á nobre impren­
sa brasileira, ás forças armadas e a 
todos os brasileiros, para a defesa di. 
sua familia, da Patria e de Deus, a 
fim de que auxiliem as autoridades 
constituidas da Republica na repres­
são desse communismo nefasto que só 
poderá trazer-nos dias amargos c in- 
tranquillos” . (A. B. ) .

INNUMERAS DEMISSÕES DE 
FUNCCIONAIUOS DOS MINIS­
TÉRIOS DA JUSTIÇA E DA EDU­
CAÇÃO /

RIO. 31 — Os ministros da Justiça 
e da Educação despacharam, hoje,

SEDAS ESTAMPADAS, padrona- 
gens modernas, recebeu a CASA VE- 
SUVIO, rua Maciel Pinheiro, 160-

com o presidente Getulio Vargas, le­
vando cada um daquelles titulares nu­
merosos decretos de demissão de func- 
cionarios pertencentes aos respectivos 
ministérios.

Estas demissões são referentes ao 
movimenio subversivo de novembro, 
attingindo as mesmas vários médicos,
professores e outros serventuários dc 
responsabilidade, cuja situação foi es­
tudada pela Commissão de Repressão 
ao Communismo, que propoz taes exo­
nerações. (A. B ) .

PRAÇAS INCAPáCITADVS PARA O 
SEKVIÇO DO EXERCITO PRO­
MOVIDAS POR ACTO DE BRA­
VURA
RIO. 3 1 — 0  general João Gomes 

Ribeiro, ministro da Guerra, atten- 
dendo ás ponderações que lhe foram 
feitas pelo general Gaspar Dutra, au­
torizou o mesmo a promover ao posto 
immediato varias praças que foram 
íeridas em consequência do combate 
aos rebeldes no extincto 3.° R. I. e 
que ficaram incapazes para o serviço 
activo do exercito. (A. B. ) .

Do governador Lima Cavai* 
canti ao governador Arge* 

miro de Figueiredo
Em data de hontem, recebeu o sr. 

governador Argemiro de Figueirêdo o 
seguinte despacho do dr. Carlos d o 
Lima Cavalcanti, chefe do governo de 
Pernambuco:

“ RecifeL 31 — Agradeço ao illustre 
amigõ bs'cumprimentos é votos de bôa 
viagem que me enviou por motivo do 
meu regresso do Estado da Bahia. 
Saudações cordiaes — Governador 
Lima Cavalcanti” .

AJUDAE aos filhos dos doentes de 
lepra, dando-lhes abrigo e conforto, 
para se libertarem do contagio do mal 
que infelicitou os paes.

0 SENTIDO SUPERIOR DO ENTENDIMENTO ENTRE OS POVOS NORTISTAS NA
BASE DA UNIDADE NACIONAL

A significação da visita 
que acaba de fazer o sr. Li­
ma Cavalcanti á Bahia não 
precisa de maiores esclare­
cimentos em face da opini­
ão nacional, tal a clareza 
de um gesto de pura cordia­
lidade nortista.

“A união do Norte, como 
bem soube expressar o che­
fe do governo de Pernam­
buco em resposta á sauda­
ção que lhe fizera o sr. Ju- 
racy Magalhães, não é um 
attentado contra a unidade 
da nação.” E continuando 
a sua ordem de idéa's sobre 
tão palpitante assumpto, s. 
excia. citou, com a maior 
opportunidade, palavras do 
governador Argemiro de Fi­
gueiredo proferidas na noi­
te de 25 de j'aneiro, na pas­
sagem do l.° anniversario 
da actual administração pa- 
rahybana, que constituem 
uma affirmaçào da necessi­
dade de uma justa compre- 
hensão dos ideaes com­
muns dos Estados do Nor­
te “para assegurar a mc-

Ihor defesa ao que lhes fòr 
com mu m, no terreno econo- 
mico e moral, com o fim 
de maior expansão das suas 
riquezas e de maior concur­
so aos elementos da unida­
de, da ordem e do progres­
so do Brasil.”

Eis como deve ser enca­
rada a natural e lógica ap- 
proximaçáo dos Estados do 
Norte, já tão profundamen- 
le identificados pelo vincu­
lo das mesmas vicissitudes 
históricas, quér na tragédia 
periódica do sertão nordes­
tino, quér na conquista len­
ta e heroica da selva ama­
zônica, odysséas estas que 
tão bem definem a capaci­
dade de estoicismo e bra­
vura das populações sep- 
tentrionaes do Brasil.

E esse sentido superior 
de um completo e vigoroso 
entendimento dos povos 
nortistas leve, também, na 
palavra do governador Ju- 
racy Magalhães uma pon­
derada interpretação quan­
do declarou que “Pernam­

buco e Bahia, como todo o 
Norte, teem as attenções 
voltadas para seus magnos 
problemas administrativos 
e, de nenhum modo, lhes 
procurariam entravar a so­
lução, com o desperdício de 
energias, em impatrioticas 
actividades que, bem es­
miuçadas as coisas, visam 
apenas, de todo ponto, in­
compatíveis com o syste- 
ma federativo.”

O que resalta nessas elo­
quentes manifestações de 
civismo — de um civismo 
que não permanece, inútil, 
no mundo theorico das 
bòas intenções — é a fir­
me vontade, manifestada 
em actos, no septentriáo 
brasileiro, para que seja, 
de maneira crescente, as­
segurada e mantida a cohe- 
são nacional, com o apoio 
constante e decidido ao go­
verno benemerito do sr. Ge­
tulio Vargas.

E \ emfim, a união do 
Norte pela unidade do Bra­
sil.

A INAUGURAÇÃO, HONTEM. DAS NOVAS INS- 
TALLACÕES DÔ GRUPO ESCOLAR “S. ANTONIO”

Teve lugar hontem. ás 14 horas, a 
inauguração das novas installações do 
Grupo Escolar “Santo Antonio”. em 
Jaguaribe.

A’ cerimonia compareceram o mon­
senhor Pedro Anisio, director do De-0  secretario da Agricultura

de Pernambuco visita esta | partamento de Educação, representan­
do o chefe do governo e o sr. Secreta-capital rio do Interior, o monsenhor Odilon 
Coutinho, representante do exmo. sr. 
arcebispo d. Moysés Coelho; o dr. Ma­
theus de Oliveira, director do Lyceu 
Parahybano. numerosos membros do 
magistério conterrâneo, sacerdotes, a- 
lumnos e professores do estabeleci-

Esteve hontem nesta cidade o dr.
Lauro Montenegro, nosso conterrâneo, 
secretario da Agricultura do Estado 
de Pernambuco.

O illustre auxiliar do govérno da 
vizinha circumscripção aqui veiu a 
convite, a fim de visitar estabeleci- 1 mento n jornalistas, 
mentos da nossa organização dc de­
fesa agrícola e apreciar alguns pon­
tos de vista no tocante aos contractos 
dos serviços federaes do mesmo gcnc- 
ro nos dois Estados.

O dr. Lauro Montenegro, em com-

A BENÇÃO DOS NOVOS MELHORA­
MENTOS

De inicio o conego João de Deus 
procedeu, segundo 0 ritual catholico,

panhla do dr. Pimentel Gomes, li- & solennidade da benção dos melho- 
rector do Fomento, e Celso Matiz, se- | ramcnlos a)ll lntroduzidos. constantes 
cretarlo do governador esteve n > dc mala tr0 amplos 5alõcs dc aula, 
Posto de Expurgo e estudos de gene- moblllarlo adet|uado. Jardim da
tlca em Barreiras onde os trabalhos e „ uma depcndencla para bi-
intallaçoes lhe foram apresentados .
peio dr. Carlos Faria. Também visl- »Hotheca e Escola Proftetonal.

1 Após o acto, as crianças do Grupo 
Escolar “Santo Antonio" cantaram o 
hymno da Parahyba.

tou na cidade o laboratorio de fibras 
e sementes das Plantas Têxteis.

O secretario da Agricultura de Per­
nambuco, que veiu acompanhado de 
seu official de gabinete sr. Paulo 
Montenegro, esteve no Palacio da Kc 
dempção, onde foi levar sua visita ao 
governador Argemiro de Figueirêdo.

O dr. Lauro Montenegro regresse.» 
á tarde a Recife.

FALA FREI AMADEU

A seguir, o revdmo. frei Amadeu, 
director do estabelecimento, pronun­
cia um discurso, accentuando que “a 
festa que se realizava naquelle m o - ,

Grupo apanhado após a cerimonia da benção das novas Installações

mento não era festa pomposa nem de 
luxo por que era festa de crianças po­
bres. de mil e poucas crianças pobres 
que desejavam mostrar o seu reconhe­
cimento ao chefe do governo pelo in­
teresse tomado em favor do Grupo 
Santo Antonio".
Diz, elogiando a iniciativa do gover­

no amparando o eh$lno particular.

I

que “se o Estado dá o ensino primário 
gratuito e obrigatorio é doutrina paci- 
ílea em philosophia pedagógica, não 
querendo afflrmar, porém, que se de­
via conceder ao Estado o monopolio 
desse ensino: o dever que o Estado 
péde ao cidadão é o de se Instru­
ir e o direito que lhe deve conceder õ 

(Conclue na 8.* pag.)

“CAMPANHA DA SOLIDA­

RIEDADE”
O governador Argemiro de Figueiró- 

do recebeu o seguinte 'déspácho'db 
prefeito de Alagôa Grande.

“Alagôa Grande, 31 — Apraz-me 
communicar vossencia feita campanha 
solidariedade teve maior exito aqui 
obtendo o concurso unanime toda 
população município, tendo rendido 
2:200$000 remetterei até dia 2 proxi­
mo. Respeitosas saudações — Asdru- 
bal Montenegro.

Por um lapso de redacção, omitti- 
mos na noticia com o titulo acima, o 
nome do dr. João Pimentel, chefe do 
Posto de Prophylaxia de Alagôa Gran­
de. que em Guarabira foi o principal 
animador do movimento alli em pról 
da “Campanha da Solidariedade”.

A presente rectificação nos foi so­
licitada pelo dr. Chrisanto Lins. pro­
motor em Guarabira, que nos forne­
ceu os dados completos da reportagem 
das referidas festividades, e cujo en­
gano de nossa parte, corrigimos aqui 
em tempo.

Sociedade de Medicina e Ci­
rurgia da Parahyba

Reune hoje, em sessão, ordinarla. 
ás 19 1|2 horas, na sua s^dc soclnl. * 
Sociedade de Medicina e Cirurgia da 
Parahyba.

Estác inscriptos para falar nes-a 
sessão, sobre assumptas de suas espe­
cialidades os drs. Edson dc 4 lncide. 
Hygino Casta Brito e Gonçalves F ,r * 
nandes. .

O vice-presidente em exercício, ar. 
J. Wandregiselo. pede o compareu- 
mento de todos os socios.
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VI DA J U D I C I A R I A
CORTE DK APPELLÀÇÀO PO ESTADO

20 * scea&o ordinário, em 27 de março de 
1926

Presidente 
Sicrttarlo — 
Proc Geral

«lové Novaes 
Ku ri pedes Tavares 

Renato Lima.

Compareceram os desembargadores:

José Novaes, Pi ulo Hypacio, Souto Maior, 
Flodoardo da Silveira, Maurício Furtado. 
Severino Montenegro, José Floscolo o o dr 
Proc. Geral do Estado, Renato U m a .

Lida, foi approvada, sem observação, a 
«reta da sessão anterior.

A seguir, deram-se as seguint«» occorren- 
cias r

Voto* de pexar:

Sob a proposta do cxmo. des. Presidente 
desta Córte, unanimemente acceita, foi man­
dado lançar, na acta dos trabalho.* da pre- 
ront-e se-sio . um voto de sentido e  profun­
do pezar pela morte do exmo. ministro Ar­
thur Ribeiro, eminente juiz da Côrte Su­
prema. officiando-se úquella alta Côrtc de 
Juniça, seientificando-lhc da homenagem.

Pelo exmo. des. Paulo Hypacio da Silva, 
foi, irrualmente. proposto e acceito pelos pre­
sentes, um voto de sentido pez ar polo des- 
nppavc oi mento do nosso illustro conterrâneo 
dr. Francisco de Gouveia Nobrega, que oc- 
cupou, por largos anno«, o cargo de Juiz 
Substituto Federal, neste Estado, transm it- 
tindo--e si >un exma. família as condolência- 
da Egrégia Côrte.

Distribuições:

Ao desembargador Paulo Tlypaclo:

Appellação criminal n .°  47, da comarca 
de Santa Rita. Appellante a Justiça Pu­
blica; appcllado João Mendes da Silva.

Ao desembargador Souto Maior:

Appellação criminal n .ô 48, do termo de 
Ttperoá, da comarca de S. João do Cariry. 
Appellante a Justiça Publica; appellado 
Santino Tupinambú Brasil.

Ao dc. embargador Flodoardo da Silveira:

Appellação criminal n .° 49, da comarca 
de João Pessôa. Appellante o réo Manuel 
Francisco da Cruz, vulgo “ Mundú” ; appel- 
lada a Justiça Publica.

Ao desembargador Mauricio Furtado:

Appellação criminal n .° 50, (queixa cri­
me», da comarca de João Pessoa. Appellun- 
tes o dr. juiz de direito da 2 .“ vara e que- 
relante dr. Walfredo Guedes Pereira; ap- 
pcüado o querelado bei. João Meira dt- Me­
nezes .

Ao desembargador Floscolo da Nobrega:

Appellação eivei cx-officio n .° 21, do ter­
mo de S Luzia do Sabugy, da comarca de 
Patos. (Desquite am igavel). Entre partes: 
Lino Firmino de Medeiros e d. Maria das 
Dòres de Medeiros.

Aggravo de petição civel n .°  28, (acci- 
dente no trabalho), da comarca de Alagõa 
Grande Aggravante a firma empregado­
ra Sociedade Algodoeira do Nordeste Bra­
sileiro : aggravado o accidentado Leovegildo 
Cavalcanti do Farias.

Acção penal n .° 2, da comarca de Santa 
Rita. Denunciante o exmo. dr. Procurador 
Geral do Estado: denunciados o bei. Louri- 
val de L..corda Lima, juiz municipal do ter­
mo de Pedras de Fôgo, Américo Tavares de 
Oliveira e sua mulher Ambrozina Maria 
dos Santos.

Ao desembargador Severino Montenegro:

Appellação criminal n .° 46, da comarca de 
Mamanguape. Appellante a Justiça Publica; 
appellado.* os réos Clementino Pedro das 
Ftôres e Manuel Malaquias dos Santos.

Colas:

Embargos ao accordão nos autos de ap- 
pellaç.áo civel n." 63, da comarca de João 
Pessoa. Embargnntes Raffaele Abenante & 
Cia. ; embargado Giovani Gióia. O dr. Pro­
curador Geral do Estado, apresentou os au­
to.? em mesa, declarando não lhe cumprir 
folar.

Passagens:

Appellação criminal n .°  25, do termo de 
A Nova, da comarca de A. Grande. Rela­
tor dei- Souto Maior. Appellante a J. Pu­
blica; appellado Affonso de Albuquerque.

O d»-' relator, passou os autos A revisã« 
do des. Flodoardo da Silveira.

Appellação criminal n .° 39, da comarca 
de Pombal. Appellante a J . Publica; ap- 
pcllndo Diomedes José de Assis. U des. re­
lator Floseolo da Nobrega, passou os auto.- 
:t revi.-âo do des. Severino Montenegro.

Appellação criminal n .° 183, da comarca 
de C. Grande. Appellante a J. Publica: ap- 
pellrda Maria Minervina da Conceição. O 
de- Flo-'colo da Nobrega, achando-se im­

pedido de funecionar e tombem o dos. Se­
verino Montc-ngro, passou o-; autos ã revi­
são do des. Paulo Hypacio.

Appellação civel ex -officio n .° 10, dn co­
marca do C. Grande. Relator dc . Floscolo 
dn Nobrega. Appellante o «Ir. juiz de direi­
to; appellado Joaquim Pereira dn Silva, por 
seu assistente judiciário.

Embargo-? ao accordão nos autos de ap­
pellação civel n .° 59, (Paulinna Revocato- 
rial, da comarca de Guarabira. Relator de.-? 
Floscolo da Nobrega. Embargante Honorat«» 
de Arxújo Filho; embargados Firmino Gue­
des Bezerra, sua mulher e Manuel de Lima 
Amorim. O desembargador relator, passou 
os respectivos autos com o? relntorior. ao 1 .° 
revisor desembargador Severino Montene­
gro.

Appellação civel n ,°  93, dt» comarca. de 
João Pessôa. Relator des. Severino Monte­
negro. Appellante a Cia. ítalo Brasileira de 
Seguros Gora e s ; appellado ; Mond.v & Har­
ros. O des. relator, pas.-ou os autos com 
o relaterio ao l . °  rovi-or de<. Paulo Hy­
pacio .

Appellação crimina) n .°  32, dn comarca 
de Campina Grande. Relator o des. Mau­
ricio Furtado. Appellante o dr. l . °  pro» 
motor publico; appellado José Soares da 
Silva, conhecido por Pilão'’. O des. rela­
tor passou os autos a revisão do des. «I 
Floscolo da Nobrega

Despachos:

Aggravo de petição crimina) n o 23, dn 
comarca de C. Grande. Relator des. Souto 
Maior. Aggravante José Faostino Bezerra, 
aggravada a Justiça Publica.

Appellação criminal n." 45, da comarca 
de Piancó. Relator des. Flo_»colo da No- 
bregu. Appcllunle a .1 Publica; appellado 
Antonio Francisco da Silva

Idem n .° 43. da comarca de João Pessoa. 
Relator des. Flodoardo da Silveira. Appel­
lante o dr. 1 °  promotor publico: appellada 
Regina Soares de Sousa.

Idem n .° 41, do termo de Araruna, da co­
marca de Bananeiras. Relator des. Paulo 
Hypacio. Appellante a J. Publica: npp« lia­
do o réo Joaquim Pedro da Rocha, vulgo 
“ Joaquim Róla” .

Aggravo de petição civel n.» 22, dn co­
marca de João Pessôa. Relator des. Mau­
ricio Furtado. Aggravante Sinval Moura da 
Fonseca; aggravados F H*. Vergara & 
Cia.

Appellação civel ex-officio n ° 19, do ter­
mo de Teixeira, da comarca de Patos R< - 
lator des. Souto Maior. Entre panes: Ma­
nuel Bclmiro da Silva e sua mulher, e Ho- 
norato Pereira de Maria.

Foram o.? respectivos autos com vista ao 
exmo. sr. dr. Proc. Geral do E tado

Appellação crimina) n ° 42, da comarca 
de João Pc* sõa Relator des Souto Maior 
Appellante Salu*tinno Ramo: , i ppellada a 
J. Publica. Foi com vi*ta ao appellante e 
d* pois ao dr Proc Geral do E t  ado.

Idem n.'' 44, da comarca de Piancó. Re­
lator des. Mauricio Furtado Appellante n 
J. Publica; appellado Cicero Jorg«. Foi 
com vista ao appellado e em seguida uo dr. 
Proc. Geral do E tado

Mandado de segurança n ® 1, «ia comar­
ca de C. Grande Relator dc\>. Pauio Hypa­
cio. Requerente Gustavo Marinho da Silva, 
por seu advogado, bei. José de Oliveira 
Pinto. O des. relator mandou remitter o- 
2.* <■ 3.* vias da inicial respectivamente, aoa 
exmo.?. ara. drs. Governador do Estado c 
Procurador dos Feitos da Fazenda.

Petição de habeas-coipus n .° 21, da co­
marca de João Pessôa Relator des. Jo.?é 
Novaes. Impetrante o bei. Aloysio Affonso 
Campos, em favor do paciente Sebastião 
José Pedro, condemnado na comarca de 
Umbuzeiro. O des. Presidente, mandou 02 
autos com vista ao exmo. sr. dr Proc. Ge­
ral do Estado.

Petição de habeas-corpus do icrmo do In­
gá. Impetrante e paciente o preso mi-aravcl 
Severino Foitosa de Sousa. O des. Presi­
dente, mandou remelter a mesma petição 
ao dr. juiz de direito da comarca de Ita- 
bayana, para os devidos fins.

PARA YUO0 E PARA TOROS
Supportes para machinas de escrever, 

cofres para guardar dinheiro e docu­
mentos, camas para. casal e solteiro, 
beiço para crianças, colchões, traves­
seiros e almofadas para camas, fogões 
para cozinha, lustres colonial e moder­
nos para casas, matrriaes eléctricos 
para insta Ilações, velocípedes para cri­
anças. bicycletas para adultos. Ven­
dem CHAVES CUNHA, á rua Ma­
ciel Pinheiro n. 145. Acceitam qual- 
quer cncommcnda para níckelar ou 
pratear

Pe sôa. Aggravante Antonio Ponipilio (fon­
çai vej ; aggra vada a Cia Com mere io e
Prensagem de Algodão.

Appellação civel ev-officio n .° 12, da co­
marca do João Pessôa. Entre partes: a Fa­
zenda do Estado e os drs. juize* de direito 
Octavio Celso de Moraes, Acrisio Neves « 
outro;. O dr. Proc. Cerni do Estado, apre­
sou «ou os auí.00 em mosa eom 03 pareeoreo 
Tôzpeotivos.

Aggravo do petição criminal ex-officio n .°  
22, do juiz de direito da 1.* vara da capi­
tal. O Jr 2 .“ promotor publico, apresen­
tou os auto' em mtsn com o parecer.

Inquérito n .°  2, (crime de desobediencia á 
autoridade), procedente da comarca de San­
ta Rita. O dr. Proc. Geral do Estado, apre­
sentou o; autos err meou com a respectiva 
denuncia.

Dcíignação de dia:

RecuiiO de mandado de segurança n.« 2, 
da ccmarca de João Pessôa. Recorrente Ho- 
riberto «Ia Silva Barbo?a, per seu assistente 
judiciário; recorrido o  botado da Parahyba.

Appellação criminal n .° 190, da comar­
ca do Mumanguape. Appellante a Justiça 
Publica; appellado José Alvee Lima, vulgo

José Namorado ” .
Idem n.° 198, da comarca de Cajazeirn3 . 

Appellante o réo Cornel to Alves; appellnd.i 
a J. Publica.

Idem n .° 35, da comarca de C. do Rocha. 
Appellante xi J . Publica: appellada Maria 
Francú?ea da Conceição.

Aggravo dc petição eivei, (accidenle no 
trabalho), n .° 18, da comarca de João Pcu- 
6Ôa. Aggravant*- o dr. Curador de Acci- 
dente. r.o trabalho: aggravado Cleodon da 
Co. ta Lima.

Aggravo de instrumento cível n 0 15, da 
ccmarca de A. do Monteiro. Aggravante d. 
Eulalia d«. «Sousa, t> r seu assistente judi­
ciário o bei Mario Campello de Andrade; 
r.ggravado-; Sebastião Duarte de Oliveira e 
i.ua n.ulhvr.

Meo n 0 19, da comarca de Princésa 
Aggravante «J R*»-n Maria da Conceição; 
aggrv ví ’ Leandro da Silva t
tuu m r

Anp «ção • vcl ex-offi\*io em m.andudo 
de icv it •- 1 • «'a comare.a de Campi­
na Grani AppClanti o dr. juiz de direito, 
appellado-- Pref«-itura Municipal e outro;.

Appellação civel n .° 87f da comarca de 
C. do Rocha. Appellantes Adelino Gome? 
de OJivcira e sun mulher; appellado* Ma­
nuel I id>- > «le M* lio e- sua mulher.

Idem n <• 99, da comarca «le João Pe&3«ia. 
Appillan.o o «Ir Uly .̂ e Nunes Vieira; ap­
pellada a Ka:.t nda «i«i Estado.

Appollaçáo civel rx-offitdo p.° 90, da co­
marca «le João Per sôa. Entre parte-*: o E?- 
tado «la Parahyba c o bei. Climaco Xavier 
da Cunha

Foi designada a present«’ «e^âo pnro 0.« 
julgamentos respectivos

t DOENÇAS DAS SENHORAS 
❖  ______

GERÃL —  PÄRT0S

wTRATA MENTO DE HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO

DR. LAURO WANDERLEY
D A  M A T E R N I D A D E

r'rtirglilo cfo Hospital Santa Isabel — Cirurgião do InstltoU le 
Protecção á tnfancia

Oonsultorfo — Rua Direita, 380 — Das 3 fis 5.
----------  Teieph. residência 2 0 --------- -

?

PËRSâKDO BEM...
VA E FSLHOS BE JOSÉ

Collegas e amigos do infortu­
nado operário «Tose Arnaldo de 
Andrade, estão promovendo uma 
subscripção em favor de sua 
viúva e filhos, a qual vae obten­
do a mais sympathica acolhida.

«Já temos a registar o seguinte, 
que se acha em poder do sr. Por- 
phirio Pinto Ribeiro« fhesoureiro 
da subscripçâo:

» Copyright da U. J. D. para 
"A União”).

RENÉ MICHELET

Recebido anterior­
mente 12OS0Ö0

Recebidos hontem, 
de cartões 40S000

N O T I C I Á R I O
A sra. Isabel Pereira de Britto acabn 

de receber grande quantidade e rico 
sortimento das afamadas rendas c la- 
byrínthos do Ceará, para todos os fins 
exigidos.

Em sua residência, á avenida General 
João Neiva, 47, vem sendo a referida 
senhora constantemente procurada por 
innumeras famílias conterrâneas in­
teressadas.

Da casa de seus pacs, proximo a 
Pedras de Pôgo. desappareeeu uma 
menor de nome Maria, côr clara, ca- 
bellos ruivos, cortados, trajando ves­
tido branco com flores encarnadas.

A pessôa que encontrai-a fará um 
acto de caridade informando para «a 
casa do sr. João BeQarminb, no bairro 
de Cruz das Armas.

Pareceres:

Aggravo de petição em habcau-cerpus n.° 
8, da comarca de Mamanguape. Aggravante 
o dr. juiz de direito; aggravado Fraoeisco 
Barbosa do? Santos.

Petição de desaforamento n.» 1, da co­
marca de João Pessôa. Requerente O?orio 
Olympio Queiroga, pronunciado em Piancó, 
por aeu advogado dr. José de Oliveira Pin­
to.

Appellação criminal n .° 40, da comarca 
de Mamanguupe. Appellante a J. Publi­
ca ; appellado o réo Joaquim Francisco do 
Nascimento, vulgo “ Joaquim Tenente” .

Idem n .° 38, da comarca de C. Grande. 
Appellante a Jurtiça Publica; appellado Ar- 
lindo Correia da Silva.

Appellação civel n .° 4, da c-oma-ca do 
João Pe>oôa. Appellante Josc Maria Cor­
reia de Figueiredo; appellaJo Mttheus Zac- 
cara.

Reclamação n .° 1, da comarca de Muman- 
guape. Reclamante o a«iv. bei. João Bap­
tists de Mello; reclamado o «Jr. juiz de di­
reito da comarca.

Aggravo de petição civel n." 21, (uoei- 
dente no trubalho», da eomarca do Juno

t

i
T U B E R C U L O S E  

DR. ARNALDO GOMES
Cux-80 de especialização com o prof. Olementlno Fraga no Hospital de 

% Isolamento S. Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce d& 
tuberculose e tratamento pelo pneumothorax artiíicial-crleoterapia- 

4% frenlceetomia e outros processos modernos.
X .  DOENÇAS DO APP. RJKSI KATORiO.

Y  CtsJLiltM e tratamento em horas prerlamenU tíçarcsÂ»« *
Ä  diariamente das 9 lj2 ás 11 horas.
■L tlÇA BABAO DO TRIUMPHO 400-1.° ANDAR. T3X W  
t  JOÃO PESSOA 1

'V

Julgamentos:

P«ídido de licença n n 1, da comarca de 
Cajazeira* Relator o de». Presidente. Re­
quer* nie- o bc-1. Joa<iUi/n Victor Jurema, 
juiz de direito da«|ticlla comarca. A Côrte 
deferiu o oedido, conce<lendo ao rc-querente 
três (3) mê^eá de Hcença, com todos 03 
v«.-ncimentO' do «?cu cargo, na forma do art. 
113 na vigente Constituição do E.-tado, con­
tra o voto do cxmo. des. Flodoardo da Sil­
veira, que convertia o julgamento em dili­
gencia .

Recurso em mamlado dc í.egurança n 0 2, 
da comarca de João Pes.sòa. Relator dos. 
Flodoardo da Silveira. Recorrente Heriberto 
da Silva Barboca, por seu assistente judi­
ciário; recorrido o Estado da Parahyba,

De-u-se provimento ao recurso, por unani­
midade de votos, para reformar o despacho 
recorrido.

Aggravo de petição crimina) ex-officio n.° 
11, do comarca de A. Grande. Relator des. 
S. Montenegro. Deu-se provimento ao re­
curso, por unanimidade de votos.

Aggravo criminal n.° 16, da comarcn de 
Itabayana Relator des. Floscolo da No­
brega. Aggravante João Saturnino Caval­
canti; aggra vada Maria Barbosa da Silva.

Ncgou-se provimento ao recurso, unani- 
memente! Impedido o exmo. des. José No­
vaes. Presidiu o julgamento o des. Paulo 
Hypacio. Usou (fc* palavra por perle do ag­
gravante, o adv. bei. Fernando Nobrega.

Appellação criminal n .°  lf>4, da comarca 
de S. Rita. Relator des. Severino Montene­
gro. Appellante a Jurtiça Publica; appella­
do Antonio Francisco do Nascimento. Deu- 
se provimento á appellação para mandar o 
réo appellado a novo jury, unanimemente.

Aggravo de petição civel n.° 14, (acciden- 
tc no trabalho), da comarca de João Po;- 
sòc. Relator des. Floscolo du Nobrega. Ag­
gravante.-. o accidentado Damazio Francisco 
e a firma empregadora S. A. Industrias 
Reunida; F. MatorAzzo; aggravnd03 03 
me mos Preliminarmente, deu-se provi­
mento ao aggravo, para annulier a decisão 
aggravuda, contra o voto «lo exmo. dos. re• 
lator. Designado para lavrar o accordão o 
d« sembargador Severino Montenegro.

Aggravo de petição civel, (accidente no 
trabalho), n 0 12, da eomarca de João Pes- 
..6a. Relator des. Severino Montenegro. Ag­
gravante Adoucto Joaq.iim «la Silva; ug- 
g/avado» B. Moraes «6 Cia.

proviment«) ao recurso, para 
sentença aggravadu, unanime.

lei, contra os voto* dos nrs. desembargado­
res Souto Maior e Flodoardo da Silveira.

Embargos to accordão nos auto* de up. 
pellação civel n." 60, (aceid«'nte no traba­
lho), da comarca de Senta Rita. Relator 
des. Severino Montenegro. Embargante João 
Vicente de Abreu (Patrão) : embargado José 
Firmino de Mendonça (Accidentado). Ne­
gou-se provimento nos embargos, unanime­
mente. Impedido os des José Floscolo e 
Jo?é Novuw. Presidiu o julgamento o des. 
P. Hypacio.

Aggravo de petição civel n.«* 1, da co­
marca de C. Grande. Relator do». Mauri­
cio Furtado. Aggravante Daniel Cavalcan­
ti de Lima : aggravado Angelo Ferreira 
Ventura.

Preliminarmente não» se tomou «-onheci- 
mento do recurso, unanimemente.

Os julgamentos dos demais feitos adiados.

Assignaluta dc accordão:

Petição de hubeas-corpus n.° 18, da co­
marca «le João Pessôa. Impetrante o i:dv. 
bei. Octavio Amorim, ern favor do paciente 
Euclydes Motla da Silva.

Idem n .° 19, da comarca de João Pessoa. 
Impetrante o bei. Renato Teixeira Basto?, 
í-m favor do paciente miserável Severino 
Bernardo da Silva, vulgo “Reservista” .

Aggravo de petição civel, (accidente no 
trabalho), n .° 7, da eomarca de João Pe;- 
sôa. Aggravante Antonio Sebastião de An­
drade; aggravado Severino Mathias de 
Sousa.

Aggravo de petição civel n.» 11, da co­
marca de João Pessôa. Aggravante d. An­
tonia de Albuquerque Costa : uggravada a 
Caixa Rural e Operaria.

Appellação eivei n .° 7, do (ermo de An- 
thenor Navarro, da comarca de Sousa. Ap- 
pcílontci José Abrontes, Zncharins Dantas 
Siqueira, Bento Estrella Dantas e suas mu­
lheres; appellado* o.« mesmos.

FÔTam assignados o» respectivas ue- 
cordãos.

Confca-se que Don Juan, já cansado 
e velho, retirado numa esquecida vil- 
la da romantica e turbulenta Espa­
nha, se aborrecia e, nada tendo que 
lhe enchesse 0 tempo, resolveu, para 
que seu espirito não cahisse em inven- 
civel tristeza, entregar-se a labores li­
terários, reunindo em elegantes folios 
todas as aventuras de que tão rico 
e prodigo fôra 0 seu passado.

Duro afaztr. porém, revelou-se a- 
quelle resuscitar de factos mortos, 
pois, combalido e gasto, sua memória 
fizera-se " fraca; c as poucas visões, 
que em mente pudera resurgir, vinham 
cheias de esplendor, de encantos pas­
sados, de memórias que lhe faziam 
lembrar as inenarráveis venturas de 
sua mocidade extincta; e tudo se lhe 
tornava mais dura a carga da cruel 
velhice, augmentando a prosaica quie­
tude daquellc lugarejo afastado, á mo­
notonia inexprimível das horas que, 
uma após outras, se seguiam numa 
marcha' lenta, invariável, enlouquece- 
dora.

E Don Juan. a quem a musica já 
não deleitava com seus tristes e nos­
tálgicos lamentos, a quem as flores só 
enchiam de amargor e f él com seus es­
quisitos aromas de balcões floridos, 
sentiu-se sem forças para enfrentar 
aquelle preambulo da Eternidade pró­
xima; e já pensava em entregar-se ás 
Implacáveis garras da loucura que lhe 
minava 0 cerebro, quando, após muito 
ponderar, descobriu que ainda algo 
lhe restava para fugir á angustiosa 
Insipidez daquella immensuravel so­
lidão. E seu coração encheu-se de ale­
gria, e a espera naquella ante-camara 
da Morte já não se lhe afigurou ter­
rível, por longa que fosse; encontrá- 
ra maneira de esquecer sua misanthro- 
pica condição, dissertando sobre algo 
que elle tão bem conhecia: as mulhe­
res 1

Volumes e volumes poderia encher.. 
Ah, elle. Don Juan, muito teria cer­
tamente a dizer!

Um rico folio lhe foi trazido, e Don 
Juan em grandes letras, com muito 
capricho, escreveu: O que penso sobre 
as mulheres.

Embaixo, com náo menos arte e 
cuidado, escreveu seu nome; depois, 
voltando a pagina, poz-se a meditar. 
Após muito reflectir, desenhou na fo­
lha virgem um grande P, rico em 
floreados, enfeites e arabescos — e re- 
cahlu gravemente em profundas me­
ditações.

A tarde findou, a noite estendeu seu 
negro manto; e quando a aurora apon­
tou, e os primeiros clarões se insinua­
ram através das pesadas cortinas de 
velludo negro, Don Juan, absorto, a 
penna entre os dedos, ainda reílectia.
O grande P, tão harmonioso e bella- 
mente desenhado, continuava solitá­
rio ...

A luz moribunda da vela gasta a-
pagou-se por fim. e Don Juan, exhausto, 
com desalento immenso, levantou a 
penna, e concluiu seu primeiro e ulti­
mo ensaio.

“Pensando bem”, escreveu, “náo sei 
o que pensar sobre as mulheres...*

Toda historia tem necessariamente 
uma moral; e esta chronica, construí­
da com reminiscências vagas, de uma 
narração ouvida alhures, terá tam­
bém a sua; porque Don Juan, se foi 
breve, e pouco escreveu naquelle sum­
ptuoso folio de múltiplas paginas, 
nem por isso se esqueceu de dedical-o. 
com pouco respeito e muitos adjectivos.

Aos ensaiadores e psychologos — mui 
sabias e mui petulantes creaturas...

Professora diplomada, avisa aos srs. paes de fa­
mília, que ensina primário, piano, arle c solfejo, em sua 
residência e cm domicílios. A Iratar á rua Maciel Pi­
nheiro, 366.

N e iío u -se  
confirmar a 
mente.

Pedido de 
comarca do 
Relator des.

licença n.° 2, procedente dn 
João Pcjr.òa. íProrocação). 
Presidente. Requerente o bei. 

Salustino Ephigenio Carneiro da Cunha, ju*z 
de direito da comarca de Sousa. A Côrt«í 
deferiu o pedido, concedendo quatro (4) mê- 
sea de licença ao requerente, em proroga- 
çúo a que ne encontru eo/.ando, com todon 
o.- vencimentos do yeu cargo, na formo da

GABINÊTE ELETRO DENTÁRIO 
Da Cirurgiã-Dentista

L I R D A L V A G A M A

Clinica-Cirurgica e Prolhese Odonlologica 
Odontopedic

Consultorio — Duque de Caxias, 504 — l.° andar 
Consultas — Das 14 ás 17 horas
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à SUA IflâUeURAÇÂS KO Csâ 12 QO SORRERTE
Occorrerà no proximo dia 12 a inau- j 

gtmaçãc da Escola de Agronomia de 
Areia, acontecimento qu< ví vá deter- ' 
m ina- novos horizontes para o ensino , 
da sciencia agronomics em nossa tor­
ra, ae accôrdo com os processos mo­
dernos que o Governo do Estado ictn 
dispensado ao impulso da lavoura pa- ! 
rahybana.

Aquelle estabelecimento de ensine 
tem á sua freme o reputado technico 
dr. Araújo Carvalho, contando igual­
mente com um corpo profissional 
competente, conlractado na Escola 
Superior de Agronomia, de Viçosa.

As aulas começarão no dia 15, sendo J 
este anno organizado os cursos fun- | 
damental e medio. O curso superior | 
terá inicio em 1937. I

UNIMCÉ 0® BRASIL
(Collaboração da “ Lux-Jor­

nal" — Rio de Janeiro) .
Um thema ngradavel aos oalriotas { 

de palavra: a unidade do Brasil. CJm ! 
them a agradavel aos patriotas de ac­
ção: a Unidade do Brasil. ,

Com as palavras de uns e a acção 
de outros, o Brasil está unido pelos la­
ços fortes da lingua, dos costumes, das 
leis, dos sentimentos e das aspirações 
com m uns.

Os cariocas, que gostam de ouvir 
phrases em seu louvor — e quem nào 
gosta7 — dizem que o Rio ê o cerebro 
do Brasil.

Sécle do Governo Federal, e, pois. 
do organismo constitucional mais de­
licado. o Rio é também o coração do 
Brasil.

O que é certo é que o Rio é o resu­
mo do Brasil. Aqui póde um filho de 
qualquer Estado viver como em sua 
terra, com os mesmos hábitos, a mes­
ma alimentação, o mesmo convivio e 
até o mesmo clima, pois até nisto o 
Rio é acolhedor.

Ainda agora, com a inauguração de 
novas escolas, o prefeito da cidade, dr 
Pedro Ernesto, está prestando home­
nagens aos Estados, dando a cada uma 
o nome de um Estado. Já temos Esco­
las Alagôas, Espirito Santo. Goyaz, 
Minas, Pernambuco. Rio Grande do 
Sul, São Paulo, Sergipe, Bahia.

Estas duas ultimas foram Inaugura­
das ha poucos dias, com a presença 
do mundo official, e num ambiente de 
tào espontânea brasilidade, que seria 
Justo não fixar, em uma chronica se­
parada, o notável acontecimento.

Para breve está marcada a inaugu­
ração da Escola Ceará e Parahyba.

E eis como se vae conciliando, no es­
pirito dos escolares, a idéa da unidade 
do Brasil, que não é apenas a territo­
rial, mas principalmente a de coração 
e a de espirito.

PRESTIGIAE a “ CampaCha da So­
lidariedade” que visa amparar os f i­
lhos dos doentes de lepra e livrai-os, 
ao mesmo tempo, do contagio, com a 
fundação de preventorios destinados a 
abrigal-os.

VISITAS AO INSTITUTO “S. 
JOSÉ”

O Instituto S. José, estabelecimen­
to de ensino que obedece á direcção 
do conego José Coutinho, foi visita1 ir. 
hontem, ás 10 horas, pelos srs. dr 
José Mariz, secretario do Interior e 
Segurança Publica, mons. Pedro A ii 
sio, director do Departamento de Edu­
cação, Sá Cavakante, prefeito de 
Pombal e Eladio Mello, prefeito dc 
Sousa .

Os visitantes, que chegaram ihes- 
peradnrnerte visitaram demorada- 
m ente o Instituto, tendo apreciado as 
diversas aulas que funccionavam n> 
m om ento.

Por occasiáo da visita o irions. P.» 
dro Anísio focalizou a importante 
questão do oredio deíinittvo, havei .ao 
então verificado que as exigencies pe­
dagógicas não se accommodam ás 
condições do edifício em que actual- 
monte funcclena o Institute "S 
J o sé” .

O conego José Coutinho, presente 
no momento teve opporlunidade Me 
dar informações detalhadas aos pre­
feitos Sá Cavalcante e Elaaio Me):'* 
que se interessam pcMo funccionarnen- 
to  dos vários cursos (laquelle eduem  
dario.

Os visitantes salitram bem Impr 
slonades com a bõa ordem- e o metht 
do que encontraram alli.

Em edição próxima, publicaremos o 
regulamento da Escola, que já se acha 
elaborado

O sr. governador Argemiro de Fi- 
gueirêdo convidou o nosso illustre 
conterrâneo ministro José Américo a 
assistir á inauguração da Escola de 
Agronomia, nos termos abaixo:

“ Ministro José Américo — Rio — 
Devendo inaugurar-se dia 12 escola 
agronomíca Areia, venho encarecer 
presença illustre amigo a esse acto que 
muito deve falar ao seu coração de 
filho daquella cidade e á clarividência 
com que pleiteou e decidiu beneficio 
de tanta monta para a cultura profis­
sional e o futuro economico do nosso 
Estado. Saudações — Argemiro de Fi­
gueiredo, governador".

TAXAS BE AGUAS £ 
ESGOTOS

Prorogação de prazo
No intuito de melhor atten- 

der aos devedores cm atrazo 
de laxas «anilarias, cujas pos­
ses não penmittiram uma liqui­
dação total dos seus débitos no 
prazo concedido, o dr Isidro 
Gomes da Siiva. secretario da 
Fazenda, acaba de determinar 
á Recebedoria dc Rendas *íeja 
prorogado por mais 3U dias. a 
contar desta daía, o alludido 
prazo, conforme oíiicio que adi­
ante vae íranseripte:

"Sr director da Recebedoria 
dc Rendas — Ficacs autorizado 
a prorog&T por 30 dias, a contar 
desta data, o prazo estipulado 
no meu oifáeio n 5G, de 29 de 
fevereiro p findo, para paga­
mento dos debites cm atrazo de 
agua c esgoto A medida acima 
visa, sobretudo, attender aos 
contribuintes pobres, que não 
poderam, á falta de meios, sal­
dar as suas dividas para com o 
Estado

Deste modo, somente termi­
nada a prerogação era autori­
zada, deverão ser tomadas as 
medidas ccnstantes do meu ofii- 
cio anterior sobre o assumpto. 
Saudações — ISIDRO GOMES, 
secretario da Fazenda”

A dilatação por 30 dias do 
prazo da cobrança das taxas de 
aguas e esgotos vem. assim, ao 
encontro des interesses da po­
pulação pobre desta capital, 
c certamente será bem comprc- 
hcr.dida pelos devedores em 
atrazo, que procurarão saldar 
em tempo os seus cempromis- 
ses, a fim de evitar medidas ve­
xatórias. que a administração 
publica prefere, sempre que fõr 
pessivei, não determinai .te...... .................................................  </

vistas aa gerente da 
“Empresa Aasío-Viaçào”

Temos recebido varias reclamações 
& respeito da irregularidade com que 
vem sendo feito o serviço de omnibus. 
depois das 19 horas, na linha das Trin­
cheiras, o qual está a merecer, por isto 
mesmo, uma providencia dos dirigentes 
da “Auto-Viação Parahybana".

Ao que estamos informados, alguns 
motoristas daquelles vehiculos costu­
mam, á livre vontade, sem necessida­
de de cumprir horário, permanecer 
grande espaço de tempo no ponto ter­
minal da linha, isto é. em Cruz das 
Armas, muitas vezes com os carros 
lotados, talvez, para satisfação de um 
capricho, motivando, dessa maneira, 
aborrecimentos aos passageiros que se 
sentem prejudicados com uma demora 
injustificável.

Registando o facto, pedimos para 
elle a attenção do gerente daquella 
emprêsa.

ÍEIFORISES GOMMERCIAES
EXPORTAOAO

Movimento dc exportação do dia 30•

Cunha Rego Irmãos — 2 fardos de 
tecidos.

Abílio Dantas te C .u — 334 fardos 
de algodão em pluma.

Cosemino te Irmão — GO fardos de 
papel velhos.

Antonto de Mello — 5 vols. conten­
do um alambique

tí-A Ind Reunidas F. Matarazzo -  
2 caixas com ferramentas

“ Solemar”. Comp. com . — Dunh- 
fahr te Reining - 5 bicycletas para
homem

Standard Oil Companv Of Brazil -  
2 tanques de ferro, usados

The Texas Company (S. A.» Tilda. 
- 300 tamboiv de ferro, vazios.

Soares de Oliveira te C .“ — 837 far­
dos de algodão cm pluma.

Comp de Tecidos Parahybana -  5 
fardos de tecidos

R E G I S T O
BAUDELAIRE

0 MOMENTO AGRÍCOLA PA.
RA2ÎYSAÏÎ0

As ' Flores do Mal” envenena­
ram uma geração. Aquelle s poemas 
dolorosos, que teem um sabor de fél, 
encontraram écho em muitos co­
rações saturados de angustia e de 
tédios mortaes.

Mas Baudelaire, através de tan­
ta lama e tanta treva, elevava-se, 
por vezes, á Suprema Belleza. Ba- 
nhava-se dc um clarão pallido de 
luar a sua terna e suave sensibili­
dade de bohemio enamorado. No 
soneto “Tristesse de la lune”, das 
"Flôrcs do Mal", como quem se 
perde num  bosque sombrio, “parmi 
les chacals, les panthères, les li­
ces, les singes, les escorpions, les 
Vautours, les serpents", para usar 
uma das suas expressões arrepian­
tes. se vê. de subito, diante de um  
■jardim sereníssimo, assim o leitor de­
para com esta concepção maravi­
lhosa de mysticismo e de sonho: 
“Quando a lua, na sua languidez 
ociosa, deixa cahir sobre a terra 
uma lagrima furtiva, um  poeta 
noctambulo prende na mão es­
sa lagrima pallida, com irisações 
de opála e a esconde no fundo do 
coração”.

E foi esse poeta que disse nu­
ma prece sacrílega:

“Olorla e louvor a ti, Satan“. .

TIL.

FIZERAM ANNOS HONTEM:
A senhorita Condida Pinheiro, filha 

do sr. Cândido Pinheiro de Abreu, re­
sidente em Araruna.

— A senhorita Hilda Baracuhy, fi­
lha do sr. Affonso Paiva, fazendeiro 
em Cuité de uuarabira.

— A sra. Maria Dulce Lisboa, esposa 
do sr. Joaquim Bastos Lisbôa, resi­
dente em Rio Tinto.

— A menina Dulce, filha do sr. 
João Pessôa de Britto, residente em

I Araçagy.
I — A sra. Maria Martins Correia, es- 
I posa do sr. Martinho Gomes de Oliveí- 
' ra Correia, residente em Jardim do 

Serldó. Rio Grande do Norte
— A senhorita Stella Barbosa da 

Costa, auxiliar da firma Eduardo 
Cunha te Cia., desta praça.

L AU DEM IRO LEITE

O momento agrícola brasileiro co­
meça a vitalizar-se. Os homens de go­
verno comprehenderam embora tar­
diamente que é da terra generosa e 
bôa que brotam o fructo e a sementf* 
do nosso alimento e, nunca de luctas 
estereis da política partidaria e regio­
nalista. Apezar do scepticismo de al­
guns e do derrotismo de muitos, a a- 
grícultura nacional marcha em franca 
prosperidade. E’ que os processos de 
cultivar o solo. racionalizam-se e obe­
decem, hoje, Á orientação de agrono- 
mos experimentados e cn pazes.

Esses homens que hoje manobram 
a alavanca do progresso agrícola no 
nosso país. não trazem a sciencia re­
duzida a maximas agronómicas iníal- 
lívels, mas trazem o resultado da expe­
rimentação: a sua palavra não é a 
theoria pura e vã mas o resultado de 
tentativas e ensaios, o que equivale di­
zer a sciencia verdadeira. E só seremos 
um povo organizado, uma nação pode­
rosa quando ao lado de cada Escola, 
surgir um Instituto Technico Profis­
sional. que ensine o brasileiro a cul- : 
tivar o solo. Assim poderemos ter o ! 
nossa alforria economica tão desejada j 
e antevista pelos arautos e technícos j 
de finanças. Creio qv.e este futuro nos 
acena de pert0 num convite amigo e 
fraterno. Creio nos homens que nos 
governam, pois embora na apparcncio 
demonstram Interesse pela sorte da 
agricultura nacional.

Haja vista o que vem realizando na 
Parahyba o governador Argemiro de 
Figueirêdo. que imprimiu uma orien­
tação nova c segura nos serviços agrí­
colas do seu Estado; que deu um cunho 
eminentemente technico e pratico á 
agricultura parahybana que hoje mar­
cha de “vento em pôpa".

Auxiliado por profissionaes de valor 
elle soube romper com a rotina fossi­
lizada através de muitos onnos. na 
certeza de trazer para sua cerra, em j 
futuro proximo. melhoramentos que 
irão assignalar a sua passagem pelo 
governo da Parahyba c consagral-o á

FAZEM ANNOS HOJE

O menino José. filho adoptivo do tr 
José Palmeira de Almeida, residente 
em Serra do Cuité.

— O menino Heraclito, filho d0 sr. 
Severino Pacheco de Castilho, residen­
te em S. José dos Cordeiros.

— O sr. João de Araújo Sá. residente 
em Mogeiro.

— A senhorita Isabel Neves Moura, 
professora publica em Pilões de Den­
tro.

— A senhorita Dulce Ferreira, filha 
do sr. Joaquim Ferreira, commerciante 
em Tacima.

— A menina Maria do Soccorro. fi 
lha do nosso amigo cirurgião-dentista 
Cyro Cunha, residente em Patos

— A senhorita Maria da Penha 
Maia Lima, filha do sr. José Quintino 
da Silva Lima, íuncclonario da Côrte 
de Appellação.

— A menina Maria José, filha do sr. 
José Lino da Costa, residente em Es­
perança.

— O sr. Zozimo Gurgel. commerci­
ante em Patos.

— A menina Maria Adelayde, filha 
do sr. Severino Osias, residente em 
Malta.

— A senhorita Anathildes Santiago 
alumna do collegio N. S. de Lourdes. 
cm Cajazeiras e filha do sr. Venanclo 
Santiago, tabellião publico em Catolé 
do Rocha.

— O sr. Balduino Brandão, emprega­
do do Patronato Agrícola “Vidal de 
Negreiros”, em Bananeiras.

NASCIMENTO:

O lar do nosso distinguido conter­
râneo dr. Genaud Nobrega, assistente 
da Faculdade de Medicina do Rio de 
Janeiro, e sua exma. esposa, d. Arma 
Maria Nobrega, está enriquecido com 
o nascimento, no dia 29 do mês recem 
findo, na capital do país, de uma cre- 
ança do sexo feminino, que se chama 
Angela Maria.

VIAJANTES:

Drs. Henrique Fialho e José Londres 
— Estiveram em visita a A União os 
lllu8tres drs. Henrique Fialho, advoga­
do de nota no Rio de Janeiro, e José 
Londres, clinico na capital da Repu­
blica, que nos vieram agradecer o re­
gistro que fizemos de sua estada nesta 
capital.

O dr. Henrique Fialho seguiu hontem 
mesmo até Recife, a fim de alcançar, 
alll, o Italtc  quo o levará à Bahia, on­
de continuará viagem, num dos avióco 
do carreira cia Condor, para o Rio

O dr. José Londres partirá com o 
mesmo destino, a 5 do entrante. por 
via aérea.

admiração dos homens da sua terra
E o povo o apoia na campanha que 

em bôa hora iniciou no sentido cie ra­
cionalizar os trabalhos de agricultura 
pois cada município concorre com a 
sua quota para realização cio ideal do 
governo, que é o ideal de todos.

Escrevo estas despretenciosas linhas 
tão sómente para trazer ao conheci­
mento dos que descreem do nosso ade- 
antamento, a imparcialidade do meu 
testemunho em louvar a obra gran­
diosa que realiza na Parahyba o seu 
actual governador. Não digo palavras 
cem a prova da realidade.

Basta attentar para o que escreve 
"A União” do dia 12 do corrente so­
bre o assumpto. Diz — “a mechaniza- 
ção agrícola é hoje um facto na Pa­
rahyba. Em 1933 tínhamos 187 ma- 
chinas. Actualmente após grandes es­
forços cios poderes públicos estamos 
com mais de 2.000 machinas"

E mais adiante — “Para que sc aqui­
late da benemerencia desta lucta pela 
melhoria dos factores oconomicos do 
Estado, veia-se o caso unico na histo­
ria agraria da Parahyba. da progres­
são da safra algodoeira nos ultimo« 
annos:

1932 — 9.670.000 kilos.
1933 — 21.330.000 kilos
1934 — 40.000.000 kilos.
1935 — Calculada em 50.000 000 de 

kilos.
Ahi está na eloquência dos numeros 

o que realizou o governo na campanha 
que emprehendeu a Directorla de Fo­
mento da Proriucçüo.
• Basta que não durma sobre os louros 
da victoria que já alcançou e que con­
tinue a rasgar as entranhas da terra 
generosa, fecundando-a ao “vinculo

upciftl do sulco dos arados”.

cidade de Carapina Grande, o sr 
Severino da Costa Ramos, elemento 
destacado do commerclo daquella c i ­
dade. e a gentil senhorinha Hosanna 
Barrêtto, irmã do sr. Ottoni Barrôtto, 
chefe da firma Ottoni te Cia

Os noivos, que são pessóas de muita 
distlncçfio na élite social de Campina, 
teem recebido, pelo motivo, muitas fe­
licitações.

VARIAS
ESPONSAES:

Contractaram-se cm casamento, nesta 
capital, a senhorita Stella Barbosa 
Costa, filha do sr Manuel Hcrmogencs 
da Costa c o sr. Slmpliclo Barbosa de 
Carvalho, actualmente cursando a Es­
cola de Transmissões e Radiotelegra­
p h s  do Exercito, em Recife.

-  Veip de contratar casamento na

Sr. Oeroncio Pereira dc Mello 
Por acto do dr. Isidro Gomes da Sil­
va, secretario da Fazenda, acaba de 
ser nomeado fiscal por parte do Oo- 
vérno junto á Fabrica dc Tocklor Rio 
Tinto o nosso amigo sr. Oeroncio Pe 
rcira de Mello, elemento destacado na 
sociedade do município do Maman- 
gunpe.

n

K0 C R ÍSC SSC M  
PERIQ HE6R0

RAS DESTA, VENCüDO PLLOS IVA.
LI ANOS, AMALDIÇOADO i.’>

NEGUS EM CERIMONIA P i ^LíCA

(Especial da D J B p' /a 
“A União”)

VIENNA, março - (Via aerea) -
0  grande jornal “Eeho” que s? p • 
’clica nesta capital, no- numero do c a  
2 do ccrronte deu ampla hospitalíd: - 
<3e a urna interessante reportagem i 
seu cr > d > ■ z .'1 em D ié, si 1 
colas Michalevich.

O illustre jornalista austríaco poucl  ̂
por um iO‘ 0 0 p .senciar uma oit j- 
re;. a ccri-^om • r m o".:■ o Ncpur < n 
pessôa. perante a multidão dos G2us 
dlgnatanor e guerreiro.,, .ima-tuf oou > 
Rt ■ Desta, rc.sjior.vavél p la grande 
cl.rrou» que as cropn ihyopes sofírc- 
ram no primeiro choque o ■ Jerci rarie- 
dade com o exercito «lo genciai Craz- 
ziani.

Conta o m*. Micholovic n qu • no dia 
Tiuetío pura tal cerimonia, todos 03 
Jornalistas estrangeiros foram conví- 
dacios para a i.air n um desfile nuli- 
tar. Era um estratagema O Ne:;usnão 
desejava r. preser.ç de intrusos tm- 
lanto o iitc cia rnr-!<!ic'o. .* portamo 
DrocüfaVa d SVTar a atte tção dc.; jor­
nalista: attruhiiidc-o.' iPhure; ’Uote­
mente na hora em que o chefe derro­
cado devia ssr cak ^.clo puonca « í> j- 
ieruv mente.

Michalevich, p.v- m. teve a sorte de 
ouvir ume, conversa entre dois gran­
des do Pr.lacio Imper ai, pouco ant s 
do inicio da cerimonia e. naturalmen- 
te. não deixou escapar a optirna op- 
portunidade para consejuir um “ fu­
ro” sensacional. S m p rder tempo, 
rumou para o campe Fr.uima, ssena- 
rio designado pelas anígas tradiçõe- 
ethyopes paa'a o desenvolvimento dos 
vitos nacionaes ck maior significação 
Ao chegar alli. deparou com um . :.- 
pectacuio impressionante. O Negus, 
mais pallido que nunca, er3Uia-sc de- 
ante duma tenda vermelha, trajando 
um “chamma" escarlate, rodee ao pe­
los ministros e pelos digim anos cia 
Côrte Imperial, todos de branco. Os 
soldados da guarda Imperial, perfila­
dos protegiam Hallé SA h-^ié. apa­
rando-o da multidão silenciosa, api­
nhada no campo. Trinta tambores ru­
favam cupamente, com rythmo bárba­
ro e trágico

De repente, o Negus, desappar ceu 
sob a tenda vermelha, p«r.i voltar em 
seguida trazendo uma spada que c ü - 
tregou, num gesto brusco, a um miiõs- 
tro. Esta quebrou a espada no joelho.

1 vlolentamcnte, jogou-o no chão. cus- 
1 píu-lhe em cima. manifestação de su­

premo desprezo para com o Ras Des- 
lo, a quem a arma pertenceu

Terminada esta primeira parte da 
-.erinioma, iniciou-se a segunda. Um 
negro enorme, com o corpo sulcado 
por cicatrizes profunda:., queimou io­
das as Insígnias de cominando do ge­
neral vencido e logo depois a multidão 
ce entregava á uma danca frenetic?. 
sacudindo as armas e soltando gritos 
furiosos, emquanto o Negus ha rapi­
damente a formula amihaiica da mal­
dição.

Michalevich accrescenia a este re­
lato uma informação até agora médi- 
ia: parece que Ra . D. sta. humilhado 
e desprezado pelos seus compatriotas, 
refuglou-se num convento.

HOTflS POÜSIfiES
A prisão do salteador Manuel Val- 

dovino

A preposito da captura do crimin so 
Manuel Valdevlno o dr Severino Cor­
deiro recebeu o seguinte officio

“Illmo. sr. clr. chefe do polir:a -  
Remettc-vos o criminoso Manuel Val- 
devmo de SanfAnna. cohdemnr. : > 
por sentença deste juize ã. pena dc 10 
annos. 10 mêses e 30 
O mesmo acaoa cie srr preso !a pj- 
licia, tendo no acío da pri ào recebi­
do ferimentos. Congratulo-me comvos- 
co pelo feliz exito dessa ddigeneia que 
conseguiu capturar o me is ti:» j sai- 
teador dc •• i >n
de. (As. • Antcnio Gabinic, jui.. de d: 
relto '

Salvo-conductos
Pela Chefatuia de Po'ioia foram 

I concedidos os seguintes salvo-c«md i- 
ctos1 oara o sul do país. aos sv.s. Fcí- 
gard Henriques da Silva e família, d" 
Alberto San Juan, dr Coralio n ar« 
de Oliveira. Sebasuao Soares Cava.- 
canti e d Esther Eleonora da Si va; 
para Fortaleza, ao sr. Manuel Mod. - 
ros e Silva, para Matte Gros.-o ao o 
Amaro Dias Couiinho e lairu’-i; pain 
Natal, ao sr Paulo Pereira «.: Ohv«..- 
ra; para Recife, ao si An: - S oa­
res da Silva: para o Rio (.'•:■ j . on , 
a d. Marluoe Massa. ;• Bud’ 1., ao sr. 
Pedi'O Marques de Mell.*

Viajaram e bordo do vaoo’* M 
para o norte: Jose Maria Lev O»’.'- 
lia Thereza da Cosia Netalmo i «i -  
reira de França. Geraldo Co a Oe- 
naro Barrêtto. Lauro Per ira Ue di- 'o, 
Alberto Ferreira Balthar. Jo.-v d. O'i- 
veira Lima. Manuel Gomes :.vi. . 
Maria J da Conceição, .(ose G Ba»- 
bosa. 8cverina e Apollonia Mn«-i * d - 
Conceição. Pedro G. Ba 'o »: > i
G Barbora. Albino G B-.irbo- i n 
Maria da Conceiç.io, Maria P- ' 
Santos. Arminda dos Sanro> « 1 
dos Santos. Marla da Penha, r!."*\u»c 
Josephina e Carlos d».- d.- , i--;-'
Herminlo dos Santos oiiiucio c 1 
meida Ramos e Man , N«cn,'«'e> e
Silva

Embarraram • !i j

Josephs. Sandr. 
Mana da Conceição.
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P A R T E  O F F I C I
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE

FIGUEIREDO

Secretaria da Fazenda
EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 31:

Petição:
De Acher Beker, á directoria, recla­

mando a collccta de imposto de indus­
tria e profissão lançada á sua casa de 
moveis, á rua Barão do Triumpho. — 
O vulto do negocio do peticionano 
justifica plenamente a collecta lança­
da. Assim, indeferido.

Prefeitura Municipal

EXPEDIENTE DO DIA 31:

Petições:

De Francisco Oliveira de Assump­
ção, requerendo licença para cons­
truir uma casa de palha á avenida 
Nova Descoberta. — Deferido.

De Julio Martins, requerendo licen­
ça para concertar um pequeno pedaço 
do muro do prédio n. 90, á praça Aris- 
tides Lôbo. — Quite-se primeiramen­
te com os cofres municipaes.

De José Felix da Silva, requerendo 
licença para renovar a coberta de sua 
casa de palha, á rua do Meio n. 469. 
— Deferido.

De Carlota Rocha, requerendo licen­
ça para construir um quarto e aug- 
mentar o alpendre da casa em edifi­
cação á avenida Vera Cruz, annexa à 
de n. 797. — Junte planta e volte, 
querendo.

De Rita Correia Uchôa, requerendo 
licença para substituir a coberta de 
sua casa de palha, á rua Padre Lin- 
dolpho n. 599, por outra de telha. — 
Indeferido, em face da informação da 
D. O. L. P.

Da viúva Lucidato Gomes de Leiros, 
requerendo modificação do lançamen­
to de imposto de decima de sua casa 
n. 33, á rua das Trincheiras. — Inde­
ferido, á vista da informação da D. 
O. L. P.

De Vicente Lombardi, requerendo li­
cença para substituir o piso da sala e 
do corredor do prédio n. 39, á rua Vis­
conde de Pelotas. — De accôrdo com 
o parecer da D. O. L. P ., aguarde 
opportunidade.

De Severino Herculano de Mello, 
requerendo matricula para o automó­
vel Chevrolet de sua propriedade. — 
Como pede.

De Horacio Olympio dos Passos, re­
querendo licença para renovar a co­
berta de sua casa de palha, á rua Se­
nhor dos Passos n. 34. — Deferido.

De José Malaquias da Cruz, reque­
rendo licença para renovar a coberta 
de sua casa de palha, á rua Senhor 
dos Passos n. 314. — Deferido.

De Gasparino José de Lima. reque­
rendo licença para renovar a coberta 
de sua casa de palha, á avenida Al­
meida Barrêtto n. 1511. — Como pe­
de.

INSPECTORIÁ GERAL DA GUARDA CÍ­
VICA DO ESTADO

tista, residente nesta capital, requerendo 
para prestar exame de chauffeur amador. — 
Igual despacho.

(ass.) Tenente Francisco P. dos Santo«, 
inspector geral.

Confere com o original — Jo&o Maciel 
dos Santos, sub-inspector interino. 
COMMANDO DA POLICIA MILITAR DO 

ESTADO DA PARAHYBA DO NORTE

(Auxiliar do Sxfcfcito).

Quartel em João Pessoa, 81 de março 
de 1936.

Serviço para o dia l . w de abril (quarta- 
feira) .

Official de dia, 2.® tenente Severino Ber­
nardo.

Ronda á Guarnição, l . °  sargento Manuel 
João.

Adjuncto ao official de dia, 2 .° sargento 
José Fernandes.

Ordem ú C |0 ., soldado-corneteiro Miner- 
vino.

Piquete ao Q|F., soldado-corneteiro João 
Lourenço.

Dia á Secretaria, cabo Antonio Luna.
Dia ao telephone, soldado-telephonista Se­

verino Ferreira.

Boletim numero 7.

Para conhecimento da Corporação c devida 
execução, publico o seguinte:

I — Serviço de escala: — Fará o serviço 
de escala amanhã o sr. 2 .°  tenente João 
Elpydio da Cunha, em vez do official esca­
lado neste boletim.

’II — Exclusões por deserção: — Sejam 
excluidos do estado effcctivo desta Corpo­
ração o soldado n .° 206, do 1.® B. C., Lu- 
dio Sobreira e o cabo dc esquadra n.» 728, 
do 2.° B. C., Jonas Donato da Silva, por 
terem completado hontem o tempo de es­

pera marcado cm lei para constituir-ce o 
crime dc deserção.

(asa.) Elysio Sobreira, ten . cel. eomte.

Confere com o original — Guilherme Fol- 
cone, major sub-cmt. int.

E DITAES
ADMINISTRAÇAO DO DOMÍNIO 

DA UNI AO NA PARAHYBA — EDI­
TAL N.° 18—A — Aforamento de um 
terreno proprio nacional — De or­
dem do sr. Delegado Fiscal do The- 
souro Nacional, neste Estado, faço 
publico que d. Angelita Vianna Bar­
reto requereu o aforamento do ter­
reno proprio nacional, situado á rua 
Solon de Lucena, na villa e districto 
de Cabedello, municipio de João Pes­
soa, neste Estado.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.° 
18, publicado no jornal official A 
União, desta capital, em sua edição 
de 10 de março de 1936.

Administração do Dominio da União, 
em 10 de março de 1936.

Sabino de Campos, enc. da Admi­
nistração.

em 13 de março de 1936. — Sabino dc 
Campos, encarregado da Administra­
ção.

ADMINISTRAÇAO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA — EDI­
TAL N.° 1—A — Aforamento dc ter­
nos accrescidos, alagado e de mari­
nha — De ordem do sr. Delegado 
Fiscal do Theseouro Nacional, neste 
Estado faço publico que d. Rosa 
Barreto Leiros, successora de Lucidato 
Gomes Leiros, requereu o aforamen­
to dos terrenos accrescidos, alagado 
e de marinha, annexos á propriedade 
denominada “ Gurugy” sitos á praia 
de Jacumã e ás margens do rio Gu­
rugy, no districto de Conde, munici­
pio de João Pessoa, neste Estado.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.° 
1, publicado no jornal official A 
União desta capital, em sua edição 
de 11 de março de 1936.

Administração do Dominio da União, 
em 11 de março de 1936.

Sabino de Campos, encarregado da 
Administração.

SECRETARIA DA FAZENDA

COMMISSÃO DE COMPRAS 

EDITAL N.° 15

ADMINISTRAÇÃO DO DOMINIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA — Edi­
tal n.° 2-A — Aforamento de terrenos 
alagado e de Marinha — De ordem 
do sr. delegado fiscal do Thesouro 

1 Nacional, neste Estado, faço publico 
que o sr. Francisco Coelho de Araú­
jo ipquereu :• aforamento dor, terreno* 
alagado e de marinha, sitos á margem 
direita do rio Parahyba, no lugar de­
nominado .“ Jacaré”, em Cabedello 
municipio de Joáo Pessôa, neste Es­
tado.

Os detalhes technicos e demais es­
clarecimentos constam do edital n.° 2, 
publicado no jornal official A União, 
desta capital, em sua edição de 13 de 
março de 1936.

Administração do Dominio da União.

tal, e recibos dc quitação dos impos­
tos federal, estadual e municipal no 
exercício passado.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do serviço.

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de ef- 
fectuar a compra do material constan­
te da mesma.

Commissão de Compras, 21 de mar­
ço de 1936.

Cb.romacio Cavalcanti, pela Com­
missão.

EDITAL DE 3.a PRAÇA COM O 
ABATIMENTO DE 10°|° — O doutor 
Braz Baracuhy, juiz de direito da 3* 
vara e dos Feitos da Fazenda esta­
dual da comarca desta capital, em 
virtude da lei, etc.

Faz saber a todos quanto o presen­
te edital de 3.a praça com o abatimen­
to de 10°[° virem, ou delle noticia ti­
verem e interessar possa, que, no dia 
l.°  de abril proximo vindouro, ás 14 
horas, no prédio n. 42, á rua Epitacio 
Pessôa desta capital, onde se reali­
zam as audiências deste juizo, o por­
teiro dos auditórios ou quem suas ve­
zes fizer, trará a publico pregão de 
venda e arrematação, a quem mais 
der e maior lanço offerecer, alem do 
preço de 243*000 (duzentos e quaren­
ta e três mil réis) o bem penhorado a 

Abre concurrencia para a confecção I Tufik Hamad, na acção executiva fis- 
e assentamento de balcões e tabiques 1 cal que neste juizo lhe move o muni-

307:203*288

Quartel 
de 1936.

em João Pessôa 31 de março

Serviço para o dia l . °  de abril (quarta- 
fe iTa) .

Uniforme 2 .°  (kaki).

Dia á Inspcctoria, guarda de 2.a classo 
n.° 40.

Dia á SIP., guardo de 1.* classe n.®
2 .

Dia á S |V ., guarda de 2 .â classe n.® 33.
Rondantes, guarda-fiscaL Geraldo e de 1.* 

classe ns. 4 e 6.
Guarda do Quartel, guardas ns. 21 — 36

— &4 — 115.
Guarda da S |P ., guardas ns. 27 — 76

— 50.

Boletim n.® 74.

Para conhecimento da Corporação e de­
vida execução, publico o «eguinte:

Segunda parte:

J — Recolhimento de rendas: — O fiscal 
de vehiculos, José de Figueiredo Lima, en­
carregado da Sub-secção de Vehiculos da ci­
dade de Campina Grande, recolheu, hoje, na 
Pagudoria desta Repartição, a .importância 
de oito contos e cincoenta e três mil e qua­
trocentos réis (8:053$400), referente ao 
rendimento daquella Sub-secção, durante 
este mês, arrecadada do imposto sobre ve- 
lúcyloá, sendo: 6 :965$000 para o Thesouro 
do Estado c 1 :088$400, para o cofre do C|E., 
desta Guarda.

II — Petições despachadas: — Do sr.
Anthenor Amorim, residente nesta capital, 
tendo sido multado como infractor dos ar­
tigos 828. 411 e 428, do regulamento do tra­
fego publico, solicitando relevação da mes­
ma . — Em vista das informações prestadas 
pela Secção de Vehiculos, attonda-se.

Do sr. Epitacio Carneiro de Araújo, resi­
dente em Borburema, deste Estado, reque­
rendo para prestar exame de chauffeur pro­
fissional, para que se acha habilitado. — 
Deferido.

Do sr. Antonio Marinho, residente em 
.Sapé deste Estado, no mesmo sentido. — 
Igual despacho.

Do sr. Dam ião Tavares da Silva, natural 
de Parelhas, do Estado do Rio Grande do 
Norte, chauffeur profissional pela Inspec- 
toria dc Vehiculos de Natal, requerendo 
transferencia de sua carteira por outra des­
ta Jm.pectoria. — Igrua! despacho 

Lo a .  Jo-é de LuU, c;u -

THESOURO DO ESTADO
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO 

DIA 31 DO CORRENTE
RECEITA

Saldo do dia 30 do c o rre n te .............
Imprensa Official — Por xzrt» da

renda do corrente m ê s ............. 856*800
M. Cunha & Cia. — Aluguel do “ Pa­

rahyba Hotel” do mês de feve­
reiro ............. , ...........................  3 :150$000

Empresa Auto Viação — Por compra 
dos omnibus ao Estado. 22.1
prestação .................  3:379$800

Estação E. de Fructicultura — Renda
do mês de m a rç o .. 517*400

Casa Pratt Si A. — Caução para con­
currencia ao edital n. 13 .. .. 500*000

F. Navarro — Idem, id e m . 500*000
Carlos Guimarães — Idem, idem . . . .  500*000
Thesouraría Geral — Vendas de sellos 

adhesivos durante o mês de
m a rç o ......................  3:568*700

Recebedoria de Reridas —-Por conta
da renda do dia 30 do corrente 105:000*000

DESPESA

Junta Commercial — Folha de asseio 10*000
Sebastião Pereira — Empreitada .. .. 1:476*000
Dias Galvão Cia. — Conta de for­

necimento a diversas reparti­
ções ............................................... 1:589*500

Restituição de c a u ç ã o ......... 500*000
João Pereira de Lima — Conta de 

fornecimento a diversas reparti­
ções ...............................................  2:754*000

Ivan Vasconcellos — Id e m .. 250*000
Lisbôa & Cia. — Id e m .......  580*000
Manuel Galdino — Adeantamento .. 60*000
José Moura Filho — Id e m . 5:000*000
Sousa Campos — Conta de forneci­

mento a diversas repartições .. .. 15:302$800
Deocleciano de Belli — Adeantamento 80*000
Empresa T. Luz e Força — Adeanta­

mento ...........................................  24:350*000

Saldo para o dia l .°  de a b r i l .............

Thesouraría Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 31 de 
março de 1936.

Franca Filho,
Theaoureiro geral.

Francisco Alves de Paiva,
Escripturario.

de madeira destinados ao edifício da 
Secretaria da Fazenda, conforme es­
pecificação abaixo :

Todos os balcões e tabiques serão 
confeccionados em imbuia macissa, e 
terão esqueletos de sicupira, conforme 
desenho. As peças que compõem o es­
queleto, assim como as do revestimen­
to, terão as dimensões indicadas nos 
desenhos. Nas peças internas das ga­
vetas e pratileirao, empregar-se-á ce­
dro vermelho.

Os caixilhos para collocaçao de vi­
dro. em forma de U. serão do m etal 
chromado, assim como os “ guichets” . 
Os vidros serão brancos e lisos e te­
rão a espessura de 0,005.

As dobradiças e o dispositivo de 
abrir c fechar das portinholas dos 
“ guichets”, serão também de metal 
chromado, e os ferrolhos, fechaduras, 
parafusos e dobradiças das demais pe­
ças serão de latão.

Os balcões e os tabiques ficarão pre­
sos ao piso e á parede por cantonei- 
ras de ferro, de 5” x 1” x 3|16, dis­
postas do lado interior dos mesmos e 
em numero sufficiente á inteira segu­
rança das peças acima mencionadas.

Toda a sambladura da maneira de­
ve ser perfeitamente trabalhada, sem 
deixar á vista a menor fenda. A ma­
deira a ser empregada nas referidas 
peças deverá estar bem sêcca, e não 
conter brocas, falhas, broncos ou ou­
tro qualquer defeito que possa trazer 
prejuízo á sua durabilidade.

Os proponentes deverão apresentar 
documentação photographica e outros 
attestados de serviço semelhantes 
que já tenham executado. Outrosim, 
ficarão obrigados a apresentar amos­
tras das madeiras a qmpregar nos re­
feridos balcões e tabiques.

As propostas deverão ser esciiptas 
a tinta ou çlactylographadas e assig- 

117:972*700 nadas de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sellada, con­
tendo preço em algarismos e por ex­
tenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado uma caução, em 
dinheiro de 500*000, para garajntia e 
effectividade da proposta, sendo a 
mesma levantada após julgamento 
definitivo.

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuserem, caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contrato na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, após resolvida a 
concorrência, com previa caução arbi­
trada pelo Tribunal competente, não 
inferior a 5% sobre o valor do forne­
cimento, a qual reverterá a favor do 
Estado, no caso de rescisão do con­
trato sem causa justificada e funda­
mentada a juizo do referido Tribu­
nal.

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão. em enveloppes fe­
chados. até ás 14 horas do dia 7 de 
abril do corrente anno, para julga­
mento do Tribunal da Fazenda.

Em enveloppes separados das pro­
postas, os concurrentes deverão apre­
sentar recibos de haver pago a cau­
ção de 500*000 de que trata este edi-

425:175*988

46:952*300

373:223*688

425:175*988

cipio de João Pessôa a saber: Uma 
machina Singer de duas gavetas que 
se encontra em poder do depositário 
publico Antonio Henriques de Gou­
veia Monteiro, no Palacio das Secre­
tarias (cartorio João Franca), que 
íoi avaliada em trezentos mil réis 
(300*000). E para que chegue a noti­
cia ao conhecimento de todos, mandou 
o juiz passar o presente edital o qual 
será affixado no lugar de costume e 
publicado pela imprensa. Dado e pas­
sado nesta cidade de João Pessôa, aos 
vinte e três dias do mês de março de 
mil novecentos e trinta e seis. Eu, 
João Monteiro da Franca, escrivão 
dos Feitos, o subscrevo, (aa) Braz Ba­
racuhy. Está conforme com o origi- 
ginal, ao qual me reporto e dou fé. 
Data supra. O escrivão dos Feitos da 
Fazenda, João Monteiro da Franca.

SECRETARIA DA FAZENDA -  
EDITAL N. 17 — Commissão de Com­
pras — Proroga para o dia 7 de abril 
p. vindouro, o prazo para a entrega 
das propostas de que trata o edital n. 
14, de 12 do corrente, referente á con- 
cmTQü&ia para aequisição dos mate- 
riaes constantes do mesmo, destinados 
á Escola Agrícola de Areia e Hospi- 
tal-Colonia “ Juliano Moreira” . — 
Chromacio Cavalcanti, pela Commis­
são de Compras.

EDITAL N. 14 — Commissão dc 
Compras — Abre concurrencia para o 
fornecimento do seguinte material:

Para a Directoria de Viação e Obras 
Publicas — (Escola Agrícola de Areia) 
— (Directoria) 1 bureau grande de 
1,80 x 0,90 x 0,80; 1 cadeira gyratoria 
com tampo de madeira; 1 fichário de 
madeira conforme photographia nesta 
Commissão; 1 cabide porta-chapéos 
com 6 tornos e espelho; 1 relogio de 
mesa; 1 armario estante de 1,50 x 1,00 
x 0,30; 1 grupo estufado, comprehen- 
dendo: 1 sofá, 2 poltronas e 1 tapete 
de 1,50 x 1,50; 1 machina de escre­
ver de 60 cms. de carro; 1 mesa para 
machina; 1 banco apropriado para 
mesa de machina de escrever. (Para 
a Secretaria e Contadoria) 1 bureau 
commum de 1,40 x 0,80 x 0,80; 1 cadei­
ra de braço com assento e encosto de 
madeira, 1 archivo de aço, com 4 ga­
vetas, tamanho officio; 1 escrivani­
nha pára contador (carteira inclina­
da); 1 banco alto para escrivaninha 
c|tampo de couro; 1 armario grande 
de 2,00 x 0,50, com portas de vidro, 
corrediças; 1 porta-chapéos com es­
pelho; 1 meio-bureau com cadeira; 1 
machina de escrever de 32 cms. de 
carro; 1 mesa para machina; 1 ban­
co apropriado para mesa de machi­
na de escrever; 1 cofre forte. (Para 
a portaria) 1 meio-bureau; 1 cadei­
ra; 1 relogio de parede. (Para o Al- 
moxarifado) 1 mesa com duas gave­
tas; 1 cadeira; 1 balança até 20 ki- 
los, com jogo de peso; 1 balança para 
grandes pesagens. (Para a Bibliothe- 
ca) 1 mesa grande de 3 metros, 12 ca­
deiras de guarnição, com assentos de 
madeira. (Para a sala de aulas) 2 ca- 
thedras conforme photographias nes­
ta Commísão; 60 cadeiras carteiras, ---------------------------------------------- ,

E S T A D O  DA P A R A H Y B A
RELAÇAO DEMONSTRATIVA DO ALGODAO EM PLUMA EXPORTADO NA RECEBEDORIA DE RENDAS DE CAMPINA GRANDE, E SEUS DES­

TINOS, DURÀNTE O MÊS DE FEVEREIRO DE 1936

dem
or-

Mercadorias Destinos Volumes Peso
1

1 1 1 V. Official 1
1

Direitos pagos
1

| O B S E R V A Ç Õ E S

(Algodão em transito)

1 72.170 kilos do Rio Grande do Norte,
1 Alg. em pluma Rio de Janeiro 4.112 712.693 2.302:225*900 | 227:519*900 38.272 kilos do Ceará e 6.696 de Pc.°
2 Idem, idem Santos 811 137.635 446.947*900 j 42.474*800 26.997 kilos do Ceará.
3 Idem, idem Liverpool 656 100.340 336.139S100 1 8:818*600 79.616 kilos do Rio Grande do Norte.
4 Idem, idem Pelotas 55 9.942 Vá 33:307*400 | 3:930*300
5 Idem, idem Porto 98 15.020 48:815*000 | 140S600 14.960 kilos do Rio Grande do Norte.
6 Idem, idem Alagoas 278 51.104 165:062$800 | 2:059$500 46.716 kilos do Rio Grande do Norte.
7 Idem, idem Pernambuco 264 47.627 152:406*400 | 20:727*300
8 Idem, idem Blumenau 112 20.135 64:432*000 | 5:377*800 6.000 kilos do Ceará.
9 Idem, idem Bahia 107 20.074tá 64:238*400 | 6:466*500 3.000 kilos do Ceará.

10 Idem, idem Hamburgo 272 50.026 Vá 135:348*550 | 13:992*200 12.949 kilos do Rio Grande do Norte.
11 Res. aJg. reben. Rio de Janeiro 41 7.612 5:328*400 | 628S800
12 Idem, idem Itajahy 7 1.256 Vá 1 879*500 1 103*800
13 Res. bruto alg. Pernambuco 474 44.511 Vá 1 6:676*500 j 905*400

T o ta l ............. 7.287
1

1.217.977 Vá 1 3.761:807*850 | 333:145*500

Secção da Recebedoria de Rendas de Campina Grande, em 29 de fevereiro de 1936. .
VUto: ~  J. Cimlu LUI*, director. Joot Alves do Qaeiroæ» gu&rda-f&cal. .< Wííu.«ím.-v*ôí



A p r e s e n t a n d o  o  n o v o  C a m i n h ã o

para

EM EXPOSIÇÃO NAS AGENCIAS
MILHÕES de kilometros — percor­

ridos sob inconcebíveis condições 
de carga, tempo e caminho — attes- 
tam o solido valor integrado nas 
menores peças, em todos os detalhes 
do caminhão Ford V-8! Duran­
te um anno, os engenheiros da 
Ford trabalharam para melhoral-o 
ainda mais. Motor V-8, eixo trazeiro 
fluctuante, tubo de torsão, transmis-

são para serviços pesados, construcção 
de carrosseria e cabine — e outros 
pontos vitaes foram objecto de pro­
fundos estudos. Typos de freios foram 
analysados, novas ligas ensaiadas, 
creados novos methodos de manu­
factura. Demonstrando o valor básico 
do caminhão Ford V-8 — essas inves­
tigações minuciosas permittiram aper­
feiçoar extraordinariamente consa­

grados e tradicionaes característicos... 
E agora, mais rápido, seguro, con­
fortável e economico; m elhor em 
apparencia; superior em freiagem, di­
recção, resfriamento; dotado de novas 
juntas universaes com rolamentos de 
agulha e pontas de eixo maiores e 
reforçadas; apresenta-se — provado 
pelo Passado, melhorado para o Fu­
turo — o caminhão Ford para 1936!

A gen tes Ford:

F. M E N D O N Ç A  & CIA, LTDA.

conforme photographias nesta Com- 
míssão. 'Para o gabinétc dos profes­
sores) 3 bureaux de 6 gavetas de 1,40 
x 0,80 x 0,80; 3 mesas conforme pho­
tographias; 3 cadeiras de braço, todas 
em madeira; 3 armarios grandes com 
portas de vidro, corrediças de 2,00 x 
2,00 x 0,50; 3 porta-chapéos de 6 tor­
nos; 3 fichários de madeira conforme 
photographias; 30 bancos tamboretes 
conforme photographias. (Para o sa­
lão de recepção e congregação) 1 ban­
cada para as sessões, de 3,00 x 0,80 x 
0,80, com 5 gavetas; 5 cadeiras de bra­
ço todas em madeira; 60 cadeiras com­
muns conforme photographias, todas 
de madeira. (Para o H. C. “Juliano 
Moreira), 6 peças de bramante Ca- 
nario; 24 cobertores brancos; 12 col­
chas brancas; 24 toalhas para banhos; 
12 ditas para rosto; 24 guardanapos; 
24 toalhas de 2,00 para mesas; 12 pe­
ças de fazenda para colchões e tra­
vesseiros. 'Para os aposentos de 1." 
classe) 10 camas de ferro, pesadas sem 
articulações, lastros de madeira intei­
riça e bem unida; 10 mesas de madei­
ra de 0,80 x 0,40 com gavetas; 10 pol­
tronas de vime; 10 tapetes de borra­
cha para banheiro. (Para os aposen­
tos de 2.» classe) 20 camas de ferro, 
pesadas, sem articulações, lastros dc 
madeira inteiriça t  bem unida; 20 pol-

tronas de vime. (Para a sala dc re­
creio) 2 grupos de 10 peças estufadas, 
escuras. (Para a sala dc espera) 2 
grupos dc 3 peças (2 sofás e 4 pol­
tronas); 2 mesas de centro; 2 porta- 
chapéos escuros. (Para o refeitório) 
8 mesas de 1,00 x 1,00; 16 cadeiras; 2 
guarda-louças modernos; 2 appare- 
Ihos de porccllana branca; 24 copos 
dc crystal; 1 faqueiro; 1 refrigerado» 
electrico com 5 1|2 pés cúbicos. (Para 
os gabinetes médicos) 2 bureaux cm 
côr branca com gavetas e respectivas 
cadeiras; 2 mesas para exame clinico, 
metallicas com cscadinhas; 2 martel- 
los de Babinskí; 2 dymnamometros; l 
esfiguimo tenclophono (Vasqucz Lau- 
bry); 2 estetoscopíos (bi-auriculares), 
2 baldes com tampas moveis. (Para 
a sala de curativos) 2 mesas urologi- 
cas com cscadinhas; 2 tamboretes mc- 
tallicos; 2 armarios metallicos para 
material; 2 mesas auxiliares; 2 bri­
gadores duplos com supportes metal­
licos; 2 baldes com tampas; 6 pinças 
de Pcan; 2 pinças para agrafe; 4 pin­
ças longas; 2 thesouras curvas medias; 
2 ditas rectas medias; 4 bisturis para 
incisão; 500 agrafes; 1 agulha de Re- 
verdin; 10 tubos de Catogut e crina 
sortidos; 8 metros de borracha para 
brigador; 4 metros de tubos de borra­
cha para sóro; 6 saccos para gelo; 6 
dito:. para agua quente, 6 metros cie

impermeável; 3 capacetes para gelo; 
aquecedores eléctricos portáteis, com 
capacidade para aquecer uma banhei­
ra; 4 cubas de agath; 6 thermometros 
para banho; 3 thermometros clínicos.

As propostas deverão ser escriptas 
a tinta ou dactylographadas e assig- 
nadas dc modo legivcl, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias 
sendo uma devidamente sellada, con­
tendo preço em algarismo e por ex­
tenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thcsouro do Estado uma caução, em 
dinheiro, de 5008000, para garantia e 
ciícctividadc da proposta, a qual 
será levantada após julgamento defi­
nitivo.

Os proponentes obrigar-se-ão n tor­
nar cffcctivo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja acceita n sua 
proposta, assignando contrato na Pro­
curadoria da Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, após resolvida a 
concurrencia. com previa caução ar­
bitrado pelo Tribunal competente, não 
inferior a 5'.' sobre o valor do forne­
cimento. a qual reverterá a favor do 
Estado, no caso de rescisão do con­
trato sem causa justificada e funda­
mentada a Juizo do referido Tribunal

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commlssfio. em enveloppes fe­
chado., ate 14 horas do dia 27 do

corrente, para julgamento do Tribunal 
da Fazenda.

Os proponentes deverão apresentar 
juntamente com as suas propostas ca­
tálogos, desenhos, ou photographias 
mostrando o typo do material offere- 
cido e determinando a qualidade da 
madeira e outros materíaes a empre­
gar. com as respectivas especificações, 
dimensões, etc.

Em enveloppes separados das pro­
postas. os proponentes deverão apre­
sentar recibos de haver pago os im­
postos federal, estadual, municipal e a 
caução dc que trata este edital (cau­
ção de 5008000).

Os proponentes deverão marcar o 
prazo para a entrega do material.

Fica reservado ao Estado o direito 
dc annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de ef- 
fectuar a compra do material cons­
tante da mesma.

Commissão de Compras, 12 de mar­
ço de 1936.

Chronmcio Cavalcanti, pela Com- 
missáo.

SEÍRFTAIMA DA FAZENDA — 
EDITAI. N K? — ( ’o m missa o de Com­
pras — Chama concurrentos para o 
fornecimento dc 1 000 carteiras ecro- 
iviies, dupla em macieira ue lei. com

tampo e encosto em caboas compen­
sadas. 248 frentes e 248 traze iras, des­
tinadas ao Departamento de Educa­
ção. sob as seguintes condições:

As oropostas deverão ser escripta6 
a tinta ou dactylographadas e assig- 
nadas dc modo legível, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias, 
sendo uma devidamente sell? da, con­
tendo preço em algarismos e por ex­
tenso.

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado, uma caução- em 
dinheiro de 5008000, para garantia e 
efieottvidade da proposta, cuja caução 
será levantada após julgamento defi­
nitive .

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effect!vo o f'otnpromisso a que se 
propuzeram. caso seja acceita a sua 
proposta, assignando contracto na 
Procuradoria cia Fazenda, com o prazo 
máximo de 10 dias, após resolvida a 
concurrencia. com previa caução ar­
bitrada pelo Tribunal competente, não 
inferior a 5°|° sobre o valor do forne­
cimento, a qual reverterá a favor do 
Estado, r.o caso de rescisão do con­
tracto. sem causa justificada e funda­
mentada a juizo do referido Tribunal.

As proix^stas deverão ser entregues 
nesta Commlssfio. em enveloppes fe­
chado- -u á- li horas, do dia 14 de
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DR. JóSA  MAGALHÃES
MEDICO ESPECIALISTA

rAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS
DOS OLHOS. OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA

Oonsnlíorio: — Roa Duque de Caxias^ 504. De ! ás 5 honu. 
Residência: — Rua Visconde de Pelotas 242-

— JOÃO PESSÔA —
*o-.

PONTOS DE VANTAGEM
dos novos modelos

O P E L  DE 1036
MAIOR KKFICIENCIA — MENOR

abril cio corrente ar.no. para julga­
mento cio Tribunal da F.v.«ncia

Os proponentes deterão apresentar 
juntamente com as suas propostas ca­
tálogos. desenhos, ou photographias 
mostrando o typo cio material offc-re- 
c ido o cfetermh'.ando a qualidade de. 
madeira e outros materiaes a empre­
gar, com as respectivas especificações, 
dimensões, e tc .

Em enveloppes separados das pro­
postas, os concurrentes deverão apre­
sentar recibos de haver pago os im­
postos federal, estadual e municipal e 
a caução de que trata este edital.

Os proponentes deverão marcar o 
prazo paia a entrega do material.

Fica reservado ao Estado o direito 
de anmPlar a presente, chamando a 
nova concurrença ou deixar de effec­
tuer a compra do material constante 
da mesma.

Commissão de Compras, 27 de mar­
ço de 193G. — Chromacio Cavalcanti 
pela Commissão.

EDITAL — REGISTRO CIVIL
Faço saber que. cm meu cartorio, á rua 
Duque de Caxias, 326. correm procla­
mas para o casamento civil dos contra- 
hentes seguintes:

João Firmino da Silva e d. Maria 
Ferreirr# da Silva, que são maiores e 
naturaes deste Estado; eile, artista, 
viuvo com filhos e sem bens a inven­
tariar. filho dos fallecidos Manuel Fir­
mino da Silva e Maria Alexandrina da 
Conceição; e ella, solteira, de serviços 
domésticos e filha do fallecido João 
Ferreira da Silva e de d. Rosalina Fer­
reira da Silva, sendo esta e os contra - 
hentes, moradores nesua capital á rua 
Felix Antonio, antiga do Rio.

— Sargento Antonio Cândido de Oli­
veira e d. Maria de Lourdes dos San­
tos, que são naturaes deste Estado, 
eile, viuvo, com filho e sem bens a in 
ventariar, filho dos fallecidos Manuel 
Cândido de Oliveira e Maria Magda­
lena do Amôr Divino, maior; e ella, 
ainda menor, de profissão domestica 
íilha do fallecido Joaquim Laurentino 
dos Santos e de d. Anna Rosa de Arau­
jo. sendo esta moradora na cidade de 
Alagôa Grande, deste Estado, os nu­
bentes nesta capital ás ruas Luna Pe­
drosa. 213 e Cruz de Armas.

Se alguém souber de algum impe­
dimento opponha-o na forma da iei.

João Pessoa, 30 de março de 1936 
O escrivão. Sebastião Baslu<.

EDITAL — l.° Zona Eleitoral — Mu­
nicípio da capital e sub-prefeitura de 
Cabedello. — Juiz. dr. Sizenando de 
Oliveira; escrivão. Sebastião Bastos 
— De accôrdo com o que dispõe o Co- 
dígo Eleitoral vigente, torno publico, 
para os effeitos legaes. que fôram qua­
lificados. por despacho do dr. Juiz. as 
seguintes pessoas:

6.488 — João Marinho da Silva «An­
tiga) .

João Pessoa. 31 de março de 1936

O escrivão eleitoral. Sebastião Bastos.

EDITAL — l.a Zona Eleitoral — Mu- 
nicipio da capital e sub-prefeitura de 
Cabedello. — Juiz. dr. Sizenando de 
Oliveira; escrivão. Sebastião Bastos. 
— Nos termos do Codigo Eleitoral vi­
gente, capitulos I e II, torno publico, 
para os effeitos legaes. que estão sen­
do processadas as inscripções das pes­
soas seguintes:

8.536 — Adalvaro Paiva Ponce Leon. 
filho de José Correia Ponce de Leon e 
d. Euphrosina Paiva Leon. nas­
cido nesta capital aos 101511913. onde 
é domiciliado, solteiro, auxiliar do 
commercio (qualificação requerida) .

3.573 — Durwal Baptista Rabello, 
filho de José Carlos Rabello e d. Maria 
Izabel Baptista Rabello, casado, com- 
mereiante, nascido nesta capital, aos 
£?'511893, onde é domiciliado. (Quali­
ficação requerida) .

8.538 — Hermano Alfredo Netto de 
Sá. filho de Alfredo Henrique de Sá 
o d. Maria Adelayde Netto de Sá, sol­
teiro, estudante, nascido aos 19|611917, 
nesta capital onde é domiciliado. < Qua­
lificação requerida).

8.539 — Cícero Bezerra da Silva, fi­
lho de Manuel Bezerra da Silva e d. 
Maria Vicencia da Conceição, nasci­
do aos 28 i l 11909. em Araruna, deste 
Estado, casado, guarda-civil e nesta ca­
pital domiciliado. (Qualificação reque­
rida) .

São convidados para receberem os 
seus titulos eleitoraes, segundo edital 
.lá publicado os seguintes eleitores: Luiz 
Troccoli. Hemeterio Costa, Hermoge- 
nes Coélho Chianca, Arnaldo Leite, 
Ernesto Serrano Vereza e Luiz Alva­
res Dornellas Cezar.

João Pcssóa, 31,3| 1936.
O escrivão eleitoral, Sebastião Bastos.

Aquino, acharem-se ausentes os her­
deiros Odilon de Aquino Ferreira, sol­
teiro, maior, e Othilia Thomaz dc 
Aquino. solteira, e também maior, am­
bos em lugar ignorado, ordenou se 
passasse edital com o prazo de sessenta 
«60» dias, pelo qual. chama-os e cita- 
os. para em 48 horas, que correrão em 
cartorio. do dia da ultima citação, di­
zerem sobre ditas declarações, ficando 
logo citados para os demais termos ul­
teriores do referido inventario e par­
tilhas até final, sob pena de revelia. 
E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandou passar este edital 
que será affixado no lugar do costu­
me e publicado em copia no jornal of- 
ficial do Estado. Dado e passado nes­
ta cidade de Campina Grande, aos 25 
de março de 1936. Eu, Francisco Ni- 
colítu dc Oliveira, escrivão interino, o 
dactylographei (as.) José de Farias. 
Está conforme o original; dou fé. 
Campina Grande. 25 de março de 
1936 O escrivão interino. Francisco 
Nicolau de Oliveira.

EDITAL DE C1TAÇÀO DE HER­
DEIROS AUSENTES. COM O PRA­
ZO DE 60 DIAS—O dr. José de Farias, 
juiz de direito da l . a vara da comar­
ca de Campina Grande, do Estado da 
Parahyba, na forma da lei. etc.

Faz saber a todos quantos o presente 
edital virem e do mesmo conhecimen­
to tiverem, ou interessar possa, que se 
tendo iniciado neste juizo e no carto­
rio do escrivão que este subscreve, o 
inventario dos bens deixados por 
d. Maria Joaquina da Conceição e 
constando das declarações do inven- 
tariante José Francisco da Silva, 
aeharem-sc ausentes os herdeiros Her- 
mina Joaquina da Conccicáo, viúva. 
Francisca Joaquina da Conceição, 
casada com José de Tal. Miner- 
vina Joaquina Maria da Concei­
ção. casada com Antonio Catú, 
Hermina Joaquina Sobrinha, casa­
da com José Antonio. residente no 
município d^ São Vicente do Estado 
de Pernambuco. Maria da Conceição, 
e Luduvina Maria da Conceição, sen­
do esta. casada com Antonio Caboclo, 
e aquella. maior, residentes cm lugar 
incerto e no referido Estado de Per­
nambuco, respectivamente, ordenou se 
passasse o presente edital com o pra­
zo de sessenta <60) dias. peto qual, 
chama e cita os referidos herdeiros, 
para em 48 horas, que correrão em 
cartorio. do dia da ultima citação, di­
zerem sobre ditas declarações, ficando 
logo todos citados para os demais ter­
mos ulteriores do referido inventario 
e partilhas até final, sob pena de re­
velia. E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, mandou passar este 
edital que será affixado no lugar do 
costume e publicado em copia no jor­
nal official do Estado. Dado e passado 
nesta cidade de Campina Grande, aos 
25 de março de 1936. Eu. Francisco 
Nicolau dc Oliveira, escrivão interino, 
o dactylographei. (as.) José de Fa­
rias. Está conforme com o original; 
dou fé. Campina Grande, 25 de março 
de 1936. O escrivão interino, Francisco 
Nicolau de Oliveira.

EFFICTKNCIA 
CONSUMO

1 — Principio de molejo inteira 
mente nevo — estudado durante 13 
annos — que permitte ao carro mar- 
ter-se em condições de marcha ate 
agora julgadas impraticáveis.

2 — A estabilidade em curvas e em 
marcha é tão notável — graças á 
construcção dos novos modelos e ao 
novo estabilizador de curvas — que a 
phrase “guiar aulcmovel” chega a ter 
um nevo sentido, pois o conductor não 
mais se escraviza ás condições das 
estradas.

3 — Pela primeira vez na construc- 
ç.áo de automóveis, o prazer de con­
duzir uni carro não se deixa influen­
ciar pelas condições das estradas e de 
melejo. Com isso, é evidente que ft 
cam muito augmentados a segurança 
e o conforto dos passageiros.

4 — Com os aperfeiçoamentos adop- 
tados na construcção dos novos moto­
res c com o augmento da cylindrada 
para 1, 3 e 2 litros, respectivamente, 
nos modelos de 4 e 6 cylindros, con- 
seguiu-se mais força, maior aceder«. • 
çáo e velocidade maximas e medias 
mais elevadas.

5 — O novo principio de molejo pos­
sibilita maior aproveitamento do es­
paço interior da carrosscria. Em vista 
disto, obtecm-sc maior conforto e mais 1 
espaço em todos os assentos, apesar 
destes, na parte trazeira estarem col- 
locados á frente do eixo, a fim de aug­
menta!- a commodidade dos passagei­
ros. As carrosserias são mais baix.is 
para facilitar o accesso dos passagei­
ros. Todos os modelos fechados de 4 
portas teem um systema de ventilação 
especial para evitar correntes de ar. 
Grandes depositos para malas muni­
dos de fechadura. Roda sobresalerite 
com fechadura.

São agentes do “OPEL” em João 
Pcssóa, os srs. Olivier & C a — Rua 
Barão do Trimnpho n. 460.
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SECCÄO LIVRE

mais termos ulteriores cio referido in­
ventario e partilhas até final, sob pe­
na de revelia. E para que chegue aD 
conhecimento de iodos, mandou pas­
sar este edital que será affixado no 
lugar do costume e publicado em co­
pia no jornal official do Estado. Dado 
e passado nesta cidade de Campina 
Grande, aos 25 de março de 1933. Eu, 
Francisco Nicolau dc Oliveira, escri­
vão interino o dactylographei. (as.) 
José de Farias Está conforme o origi­
nal; dou fé Eu. Francisco Nicolau ele 
Oliveira, escrivão interino, o clactylo­
gra phei, subscrevo e assigno Campi­
na Grande. 25 de março de 1936. O 
escrivão interino. Francisco Nicolau 
dc Oliveira

A V I S O

D E P A R T A M E N T O  DE EDUCAÇÃO

E’ de maxima conveniência que os profes­
sores públicos nos seus altestados dc exercício para 
recebimento dc vencimentos declarem a entrancia 
a que pertencem.

O L I V I A  DE S A ’ M E D E I R O S

EDITAL DE CTTAÇÀO DE HER­
DEIROS AUSENTES. COM O PRA- 
ZO DE C0 DIAS—O dr. José de Farias, 
juiz de direito da l . tt vara da comar­
ca de Campina Grande, do Estado da 
Parahyba, na forma da iei, etc.

Faz saber a todos quantos o presen­
te edital virc-m e do mesmo conheci­
mento tiverem, que se tendo iniciado 
neste juízo e no cartorio do escrivão 
que este subscreve, o inventario dos 
bens deixados por Thomaz de Aquino 
Ferreira e constando das declarações , 
do inventariaiite José Thomaz de J

EDITAL DE CITAÇAO DE HER­
DEIROS AUSENTES, COM O PRA­
ZO DE 30 e 60 DIAS — O dr. José de 
Farias, juiz de direito da l.a vara da 
comarca de Campina Grande, do Es­
tado da Parahyba. na forma da lei etc.

Faz saber a todos quantos o presente 
edital virem e do mesmo conhecimen­
to tiverem, ou interessar possa, que se 
tendo iniciado neste juizo e no carto­
rio do escrivão que este subscreve, o 
inventario dos bens deixados por 
Francisco Alves da Silva, e constando 
das declarações da invenlariante d. 
Francisca Maria da Conceição, resi­
direm os herdeiros Severino Alves da 
Silva, casado com Maria Nobrega. no 
termo de Santa Luzia do Sabugy deste 
Estado; Manuel Alves da Silva, soltei­
ro, maior. José Alves da Silva, solteiro, 
maior, Isabel Maria da Conceição, sol­
teira, maior, Maria Francisca da Con­
ceição, solteira, maior, no Estado do 
Ceará, ordenou se passasse o presente 
edital com o prazo de trinta (30) e 
sessenta (60) dias, pelo qual, chama e 
cita os referidos herdeiros, para em 
48 horas, que correrão em cartorio, do 
dia da ultima citação, dizerem sobre 
ditas declarações da invenlariante, fi­
cando logo todos citados para os de-

EDITAL DE CITACAO DE HER­
DEIROS AUSENTES. COM O PRA­
ZO DE 60 DIAS—O dr. José de Farias, 
juiz de direito da 1.a vara da comar­
ca de Campina Grande, do Estado da 
Parahyba, na forma da lei. etc.

Faz saber a todos quantos o presente 
edital virem e do mesmo conhecimen­
to tiverem, ou interessar possa, que se 
tendo iniciado neste juizo e no carto­
rio do escrivão que este subscreve, o 
inventario dos bens deixados por 
Luiz de França Sodré e constando das 
declarações da inventariante d. Ma­
ria Amélia Sodré. representada por seu 
procurador e advogado, dr. José de 
Oliveira Pinto, residir em Recife, ca­
pital do Estado de Pernambuco, a her­
deira Esmeraldina Meira, com quaren­
ta e três (43) annos. filha natural re­
conhecida, casada com Adelmo Meira 
de Vasconcellos. ordenou se passasse 
o presente edital com o prazo de ses­
senta (60) dias, pelo qual. chama e ci­
ta a referida herdeira e seu esposo, 
para em 48 horas, que correrão em 
cartorio, do dia da ultima citação, di­
zerem sobre ditas declarações, ficando 
logo citados para os demais ter­
mos ulteriores do referido inven­
tario e partilhas até final sob pe­
na de revelia. E para que che­
gue ao conhecimento de todos, 
mandou passar este edital que será 
affixado no lugar do costume e publi­
cado em copia no jornal official do 
Estado. Dado e passado nesta cidade 
de Campina Grande, aos 25 de março 
de 1936. Eu, Francisco Nicolau de Oli­
veira, escrivão interino, o dactylogra­
phei. (as.) José dc Farias. Está con­
forme o original; dou fé. Eu. Fran­
cisco Nicolau de Oliveira, escrivão in­
terino, o dactylographei, subscrevo e 
assigno. Campina Grande. 25 de mar­
ço de 1936. O escrivão interino, Fran­
cisco Nicolau dc Oliveira.

l.° amsiversario
fidulivia cie Sá Medeiros, em seu proprio nome e no de 

seu pac e irmãos, convida os demais parentes e amigos, para as­
sistirem á missa que, em conimemoração ao l.° anniversario do 
fallecimento de sua inesquecível mãe, OLIVÍA DE SA’ MEDEI­
ROS, será rezada na matriz de Lourdes, pelas 6 horas da manhã, 
do dia 3 do corrente (sexta-feira), confessando desde já a sua 
maior gratidão a quantos se dignarem comparecer a esse piedoso 
acto.

DECLARAÇÃO — Declaro ao com­
mercio e ao publico desta praça que 
nesta data comprei ao sr. Daniel Ca­
valcanti Lima, o seu estabelecimento 
commercial, sito á rua 4 de Outubro 
n.° 2. nesta cidade, livre e desembara­
çado de qualquer onus.

Campina Grande. 27 de março de 
1936.

Estevam Barbosa da Silva.
Confirmo: Daniel Cavalcanti Lima.
(As firmas estão devidamente reco­

nhecidas) .

te, e ao mesmo tempo convida­
mos aos associados para tònia- 
rem parle no baile da Paschoa. 
— Arthur Gomes da Silveira, 2.° 
secretario.

ROUPAS PARA CRIANÇAS, desde 
2S000 cada. formidável sortimento re­
cebido da melhor fabrica do sul pela 
CASA VESUVIO, rua Maciel Pinhei­
ro, 160.

CASA DE SAÚDE S. VICENTE DE PAULO
(PATR1MONIO DO INSTITUTO DE PROTECÇÃO E ASSISTÊNCIA

A’ INFANCIA)

Situada em aprazível local da Avenida João Ma­
chado, lem lodo conforto para o mais exigente 
dos clientes. Procurae esta instituição, porque, as­
sim, podereis recuperar vossa saúde e concorrer 

para o amparo ás crianças desvalidas 
João Pessoa ------ Parahyba

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS 
NO COMMERCIO DA PARAHYBA 
DO NORTE — Assembléa geral — 
(Convocação única) — De ordem do 
sr. presidente, são convidados todos 
os socios quites desta sociedade para 
uma sessão de assembléa geral, a rea- 
lizar-se na séde social, sita á rua Du­
que de Caxias, no proximo domingo 
(5 de abril), ás 14 horas, a fim de se­
rem eleitos os novos directores desta 
Associação, os quaes terão de gerir es­
te sodalicio nò período de 21 de abril 
de 1936 até igual data de 1937.

Secretaria da Associação dos Em­
pregados no Commercio da Parahyba. 
em 30 de março de 1936. — Durval
Cavalcante, 2.° secretario.

CLUB C. “ PÁS' DOURADAS” 
Da direcloria do Club fica­

mos informados que de ordem su­
perior ficou resolvido, que as ses­
sões de ora por diante serão nas 
quartas-feiras, ás 7 horas da noi-

COOPERATIVA DE CREDITO 
AGRÍCOLA DA SERRA DO CUITE'
— Certidão — Pompeu Pessoa da Cos­
ta,. officiai do registro de hypotheca 
e annexo da comarca de Picuhy, etc.

Certifico que, por despacho do dou­
tor Juiz de direito desta comarca, ar­
chive! em meu cartorio os documentos 
seguintes: Acta da assembléa geral de 
constituição, Estatutos da Cooperati­
va de Credito Agrícola da Serra de 
Cuité, desta comarca, com os respecti­
vos estatutos e a lista dos associados, 
dou fé. Eu, Pompeu Pessoa da Cosia, 
official do registro, dactylographei, 
subscrevo e assigno. Picuhy, 26 de 
março de 1936. O official do registro, 
Pompeu Pessôa da Costa.

CENTRO PROLETÁRIO “ALBER­
TO DE BRITTO ** — Convite — De
ordem do sr. presidente da assembléa 
deste sodalicio, são convidados todo: 
os socios quites para uma reunião que 
será realizada no dia 2 do corrente, a 
fim de se tratar da reforma dos Es­
tatutos e outros assumptos sociaes de 
grande importância.

Secretaria do Centro Proletário 
“Alberto de Britto“, em João Pessôa, 
l.° de abril de 1936. — Eugênio Felix. 
1.0 secretario.
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JUSTIÇA ELEITORAL
TR IB U N A L  REGIONAL DE JU STIÇ A  

E LE IT O R A L  DO ESTADO DA 
PARAHYBA

Acim «la Hf cima 
diitarin . cu«

ROtuiuln (12.'*) hooh-ifl o r .  
18 dr m arco «lf 19.10.

A«-» dezoito dia-* «In ir>«'-' do vnarco do mil 
novecentos o t r in ta  o «oi-«, p ro o n te s  o.-s 
dosembavcradoro-- Paulo llypj.cio  da Silvo. 
Arrhimod« Souto Maior c Flodóavdo Li.iiu 
d» Silvolra, doutoro« Antonio Gnl.lino Gue- 
«lo*, Agrrippino Gouw-ia do Barro*, TCófàrlf 
de  A lmeida o Snbiniano Maia. p rocurador 
reg ional, -oh 41 presidência do do«. Paulo 
H ypacio, ah re -  o a * «‘■'»são á  hora c local do 
costum e. E ’ lida e approvada com rec tifi-  
caçõo ' a actn <ia se , y<> an te rio r. Expedien­
te  — Constou do .eiriiitito. tclopramirwi «lo 
presidem«* do T rib u n a l Superior de Ju s liç -  
E le ito ra l, declarando puo o «ufc I riem uo a 
<\u<* se  re fe re  a C onstitu ição  Potlrral deve sor 
conta«io de»dc o re«pcetivo cxcrcicio do c a r ­
ito ; tc lep ram m a do deputado Samuel D uarte , 
rofcronU- á cl«'ição m unicipal d» Pedras de 
Kôjro, rcalixatlí. no dia 15 do c o rre n te : o f f i­
cio do <lr. Jo.«é M aria, secre ta rio  do In te ­
rio r  e Scíturançn Publica, relativo á ordem  
de “ h ab cas-co rp u s”  concedida nos eleitores 
filiados ao p artido  provisorio denom inado 
“ U nião P ro irrcsF ista” , naquelle m unicíp io : 
offic io  do d irec to r «io expediente da mesma 
S ecre ta ria , «ximmunicando a exoneração, a 
pedido, do 3 .°  supp len ic  de juiz m unicipal 
do term o  de S . José de P ira n h as , Manuel 
B a p tis ta  de O liveira, e a nomeação de Jo<é 
Rod r  uru o« de llo llanda , p ara  o referido c a r ­
ito. Assifirnatura de accordào - E ’ a ãjrnado 
o accordão re fe ren te  ao processo n .°  2, cias - 
t,o l . a . Ju lgam ento» — O des. Soulo Maior 
rc-lnln o processo n ."  286, da classe r».k (o f­
ficio  do ju iz p reparador do term o «lc P ilar, 
re la tiv o  no m ate ria l destinado u eleição do 
G nrinhem . cm setem bro u ltim o). Feito •> 
irolatorio, o voto «lo re la to r é pelo a rch iv a -  
m onfo do processo, de accárdo com o p are ­
cer do d r . procurndor reg ional. A decisão é 
unan im e. O d r . A grippino B arros re la ta  o 
processo n .°  lf>, «Ia classe G.° (rep resen ta ­
ção <lo ju iz  eleitoral da 12 .“ zona, con tra  o~ 
cidadãos Adclgieio O lyntho e d r . Ja d e r  do.» 
S a n to s) . F eito  o n ln to rio , o d r .  A grippina 
voto pelo archivnm ento  «lo processo, de nc- 
Còrdo com o parecer «lo «Ir. procurador re ­
g io n a l. Posto em discussão o oa-o em ap r - 
ço, o d r . A ntonio Gucsii"- pede adiam ento do 
ju lgam en to  p a ra  m elhor c-iutlo, no «pie 
ó a tte n d  ido . Em seguida o d r . Horaeio d.* 
Almeida relata  o pror.. o n .ft 13, da class > 
1 .*  (denuncia d«> d r. procurador i-egionc1 
co n tra  o cidadão Adanel Meyer Japinsstt, 
accusado de haver jiu eleição «le 11 <le ou­
tu b ro  violado sellos da urna «uio . erviu na
3 .  “ secção eleitoral «1« S João  «1«> C ariry . 
.Feito o  relato rio . o d r . Os ias Gome«- fez 
o ra lm en tc  n defe-a do denunciado V o ltan ­
do es autos ;.o re la to r, este vota pela ah-ot- 
vição do driiuneiaíio, visto haver ausCncin de 
dólo, conform e ficou apura«Jo. A decisão ê 
u n an im e. O des. Souto Maior apresen ta  o 
novo plano «le «livUão «lo Estado em z«*n« 
«deitoracH, a lterado , < m virtude da re s tau ­
ração das com arcas «le S an ta  R ita  c M isers, 
cordia, sendo unanim em onte nceeiio pelo 
T rib u n a l. O s r .  presidente ap resen ta  cm 
int .a os autos relativos ao recurso in terpos­
to  «xmtra a exp«*dição do diploma ao <le- 
pu tado  clatsfata , pelo grupo “ Profissões I .i- 
berae«” , á As>,embica Legislativa Estadual, 
devolvidos pelo T ribunal Superior, com o 
uccordão cessando o diploma expedido e 
m andando proee«ler á nova eleição dc .sup- 
p lcn tc . O T ribunal delibera, por unan im ida­
de, «j.ic o accordão deve Fcr cum prido, con­
form e está redigido. Eis o novo pleno de 
divisão do Estado cm zonas eleitora«*-.-, «juc. 
depoi 1 de publicado no orgnm  official, dc 
accõrdo eom a« norm as r«*gulamentares, se ­
r á  rem etlido  ao T ribunal Superior para  n 
devida approvação : 1.« zona - Município de 
Jdão  Peasôa. Comprebendcndo a su b -p re -  
fe itu ra  de Cobedcllo. Ju iz  eleitoral — O dr. 
ju iz  de d ireito  da 2.* vara «la com arca da 
c a p ita l. C arto rio  eleitoral - -  O «lo official 
óo reg istro  civil. 2 .“ zona Municípios de 
M am anjiuape e Sapé. Ju iz  eleitoral — O «Ir. 
ju iz «le d ireito  «ia com arca de M am anguape. 
C a rto rio  eleitoral — O «lo escrivão «lo 2.* 
ca rto rio . Ju iz  e carto rio  p reparador — O 
d r .  ju iz  irun ic ipn l do term o de Sapé, se r-  
vindo o carto rio  «lo ctçrivào do Ju ry . 3 .“ 
zona — Municípios de Itahayana, Ingá e 
P ila r . Ju iz  «•leitoral — O d r. juiz «lc «lirci- 
to  da com arca de lia b u y a n a . C artorio  elei­
to ra l  — O «lo official do registro  civil. 
Ju izes e cartorio« preparadores — Os d rs. 
juizes m unicipacs dos termo« de Ingá e P i­
la r, servindo respcctivam ente o escrivão «lo 
l . °  carto rio  e o official «lo reg istro  civil.
4 .  “ zona — M unicípios de G ourabira e

C aiçara Ju iz  eleitoral O dr juiz «lc <11- 
l roito «?n com arca «lc G uornbirn. C artorio  

eleitoral -  O do ««crfvão do 2 .” carto rio  
Ju iz  e ca rto rio  prcpnra«lor O d r. juiz
m unicipal do term o «le Cniçárn. servindo o 
carto rio  «lo escrivão «lo Ju ry  .1.» zona 
Municípios de Alagôa G rande e Alajtôn No­
va. J u ir  eleitora) 0  «Ir. ju iz de «lireii • 
da com arca d«* Alagôa G rande. C artorio  
e leitoral 0  do official «lo reg istro  civil. 
Ju iz  e carto rio  p reparador O d r . j im
m unicipal «lo term o de Alagôa Nova, -er- 
vimlo o carto rio  «lo official «lo r<?gi‘*iro c i . 
v il. 0 . “ zona Municípios de Areia, Espe­
rança e S e rra ria . Ju iz  eleitoral O d r . 
juiz f?c d ireito  da com arca de A reia. C a r­
tório  eleitoral O do e*eri«T«o do 1.•' c a r ­
to rio . Ju izes c cartorios p repara  «lore 
O» <lr«. juizes munieipaoM «lo» termo« de E - 
p t  rança  e S e rra ria , servindo respectivam en­
te  o official do regísux» civil e o cartorio  
do escrivão «lo Ju ry . 7 .” zona — Municípios 
de B ananeiras c A rar una Ju iz  eleitoral 
0  «Ir. ju iz <U- d ireito  da «*omnrcn de B ana­
neira.- . C artorio  eleitora! O «lo o f f ir ia 1 
do reg istro  civil. Juiz. o carto rio  p re p a ra ­
dor 0  d r . juiz m unicipal do termo, «le 
A rarunn , servindo o carto rio  «lo o ffic ial «lo 
rejrirtro  civil. 8 .“ zona Município de 
U m buzeiro. Ju iz  eleitoral O bei. Ovidio 
da C oita Gouv« ia, juiz de d ireito  ap o sen ta ­
do, conform e decisão «lo T ribunal Superior. 
C artorio  eleitoral - O do c-crivão «io 1 . “ 
carto rio  9 zona Municípios de Campina 
G rande e Soledade. Ju iz  eleitoral 
juiz «le d iif ito  «la com arca de Cam pina
G rande. C artorio  eleitoral — O «lo escri­
vão do 2 .°  carto rio . Ju iz  e carto rio  p rep a­
rador — O d r. juiz m unicipal do (erm o do 
Soledade, servindo o carto rio  do official do 
regidlro civil. 10. •* zona - Municipip de 
P iruhy . Ju iz  ile ito ra l O d r. ju iz «le d i­
reito da com arca «le P icuhy. C artorio  elei­
to ral — O do official do reg istro  civil. 11 
zona Municipio dc Alauôa do M onteiro
Ju iz  eleitoral — O d r. ju iz de direito da
com arca dc Alagò:. do M onteiro. C artorio  
eleitoral — O «lo escrivão do 2 .°  carto rio  
12.“ zona - Municípios de Patos, Teixeira 
e S an ta  Luzia do Sshugy. Ju iz  eleitoral 
O d r . juiz de direito  da com arca de Pato». 
C artorio  «leitoral - O do escrivão do I .°  
carto rio . Juizes e cartorio* preparadores 
CU d rs . juize« m unicipai" «lo-- term o- «lc 
Teixeira c S la . Luzia, servindo os respecti­
vos officioos do reg istro  civil 13 .1 zona — 
M unicipio dc Pom bal. Ju iz  e ltilo rx l - O dr. 
juiz de d ireito  «Ia com arca de Pom bal. C a r­
torio  eleitoral O do e crivão do 2.'« c a r ­
torio . li.--  zona Municípios de Catolé do 
Rocha e Brejo do Cruz. J r iz  eleitoral O 
d r . ju iz de d ireito  «ín com arca d«* Catolé do 
Rocha C artorio  eleitoral O do escrivão 
«lo 2 0 ca rto rio . Ju iz  e carto rio  p reparador 
- -  O d r . juiz m unicipal do term o de Brejo 
do Cruz, servindo o carto rio  «lo escrivão d*> 
Ju ry . 15.* zonn — Municipio de Piunc«i 
Ju iz  eleitora) 0  <lr. ju iz «le d ireito  da 
com arca de P ianeó. C artorio  eleitoral — O 
do official do reg istro  civil. Ui.» zona 
M unicipio de P rincesa — Ju iz  eleitora) - 
O «lr. ju iz dc d ireito  «In com arca «U* P rinoc- 
fca. C arto rio  eleitoral — O do official «lo 
reg istro  civiJ. 17.-* zona Municípios de 
Sousa e A nthcnor N avarro Ju iz  eleitoral 
O d r . juiz «le d ireito  «la com arca d«' Sou.a 
C artorio  eleitoral — 0  «lo official «lo reg is­
tro  civil. Ju iz  e carto rio  prcpnrndor -  O 
d r . ju iz m unicipal do term o «le A nthcnor 
N avarro , servindo o carto rio  «lo 2 0 tnheJ- 
lião. 13 .“ zona — Municípios de Cujazeiras 
a  São José de P ira n h as. Ju iz  eleitora] — O 
d r . juiz de direito  «la com arca de Cajnzeiras. 
C artorio  eleitoral 0  do escrivão do 1." 
ca rto rio . Ju iz  e carto rio  p reparador - O 
dr. ju iz m unicipal «lo term o de S . Jo.'é de 
P iranhas, servindo o «ecrivão «lo 2 .°  ca rto ­
rio . 19 .“ zona Municipio* de S João do 
C ariry , C ahaceiras e T ap e ro á . Ju iz  eleito­
ral — O d r. juiz «le d ireito  «la comarca de 
S João «lo C ariry . C artorio  eleitoral — 0  
do official do reg istro  civil. Juizes e c a r ­
torios preparadores — Os dr* juizes m n- 
nieipc.es do.s termo*, de Cubaceiras e Taperoá. 
fervindo respectivnm cnte o carto rio  «lo 1 . v 
tabcllião e o official «lo reg istro  civil. 2 0 .“ 
zona — Municípios de M isericórdia e Con­
ceição. Ju iz  eleitora) — O d r. juiz dc direito 
da com arca de M isericórdia. C artorio  elei­
to ral — O do e?criváo «lo I . °  ra rto r io . Ju iz  
e carto rio  prepari-.dor — O d r. juiz m unici­
pal do tc-rmo de Conceição, servindo o c a r ­
torio  do official «lo reg istro  civil. 21.® zo­
na -  Municipior. dc S anta Rita e Pedras de 
Fôgo. Ju iz  eleitoral -- O dr. juiz «le d i­
reito  «la comarca de S an ta  R ita . Curtori«. 
eleitoral — O do official do registro  civil. 
Ju iz  e carto rio  p reparador - O d r. juiz 
m unicipal do term o de Pedras de Fôgo, es­
te  ultim o com séde nn villa de Espirito

Loteria Federal
1

QUEREIS FICAR RICO fíC (3IA 4 DE ABRIL? COMPRAI UM BILHETE OE:

.000:000$000
HABILITAI-VOS, A0QUIRIHBQ OS MESMOS EM MÃOS DE VENDEDORES E EM

SUA AGEKCIA, A’--------- RUA MACI EL P I NHE I R O----------

B E C R O L O ã l A
Pallec-.u, hontem. nesta capital, ás 

oito horas. 0 sr. José Gomes de Al- 
meiaa. dc 38 annos de idade e íunc- 
cionario publico estadual.

O extincto cra casado com a sra. 
Corina Bahia dc Almeida, de cujo 
consorcio deixa quatro filhos meno­
res.

Telegrammas retidos
Na Repartição Geral dos Correios 

p Telegraphos ha telegrammas retidos 
para: Draguista. Lumas, Leonidas e 
usman Torres, Duque de Caxias. 54a

Santo , -ervindo o carto rio  do escrivão do 
Ju ry . Na«ia mais havendo n tr a ta r ,  6' s r .  
Prc idente declara encerrada n sessão á«- 
dozes«.ir horus m enoi «luinze m inuto*. Eu, 
Carlos Hello Filho, dir«;r.tor da Secretaria , 
rediuri r«ln aeta , nue asrlgno com o exm o. 
s r . P residente, (a«.*.» Carlos de A lbuquer­
que Bello Filho c Paulo Hypacio da Silva.

Alifciiiçn «la It all ia 
Caiiitalixacãâ S. A.

/ /

Componhla Brasileira psio incentivar o 
deienvolvimento da Economia 

Capital subscripto : 2.0O0:O00S000 - Capital rcalisado : 800:0005000 
Séde Social: Bahia

/ & i/ w r /m u ícr M ,  J* a n o

- - — u i . . .  U« \ iXv . , . » «ü

%

■J.xwtCw w 7. ---

Agencia em João Pessoa — Rua Maciel Pinheiro, 199.
SORTEIO DE AMORTZZAÇAO NO DIA 30 DE MARCO DE 1U3R.

Fôram os seguintes os numeros contemplados no sorte.o de amortizaçílo realizado cm 30 dc março dc 1936. 
na capital do Estado da Bahia.

l :  (Capital duplo)— 09.998; 2.”— 09.278; 3 .— 19.147; 4 .— 15.221; 5 .— 10.646.
Os portadores dos titulas em vlgôr, contendo um dos numeros do sorteio acima podem desde já dirigir-se ao 

correspondente regional EUGÊNIO VELLOSO, agente

0 conimereio de pescados na Semana Santa
REUNIÃO DE INTERESSADOS NA 

PREFEITURA

Convidados pelo sr. dr. Francisco 
Xavier Pedrosa. director de Abastecí- 
mento, reunham-se quinta-feira ul­
tima, em um dos salões do edile :.o da 
Prefeitura, os srs. José Jardim, Br az 
Griza. Cusi )dio Pereira de Mello o . 
d. Nieolint Cnav-io, a fim de se es- 
Uibelccerem as bases do commercio cl*® J 

0 <ir- (pescados na quarta, quinta e sex‘.a- 1 
feiras, da semana Santa.

Discutido o assumpto, ficou assen­
tado que o preço máximo para reta­
lho de pescados nas ruas e mercados 
públicos será para os de l.a classe 
4$200, 2.a 3S300 e 3.a ^$200 por kilo- 
gramma. tratando-se de peixes frescos. 
Os peixes salgados ou assados lerão 
um augmenlo de S300 por kilog-am- 
;ao.

Nas l . 1 e 2.R classes não haverá 
desiv.ualdatíc de preços rclaticamenie 
ao tamanho ci.' jteixes. Nenhu.r.« al­
teração haver'« na tabella referente 
ac pescudo cia 4. > classe e os não '.’.is- 
sificado. . Para mais ampla dh.ulga- 
çâo. ciamos aba{'‘o a tabella organi­
zada

Peixes de l .a classe: — Cava»1.?, al- 
vacóra. clóba, bicuda, pampo, ca/a- 
peba, enxova. curiman, guarajuba. 
gallo c arabaiana. — Frescos, 4S200; 
assados. 4$500 o kg.

Peixe dc 2.a classe — Tainha, serra 
dentúo. pargo, gaiúba, agulhão de 
vella, xarêo. garopa, eamorim, eara- 
címbora. ehicarro. terreiro, garanha 
c bijú-pirá Frescos, 3ü300; assa­
dos. 3SG00 o kg.

P«'ixcs dc 3.“ classe — Xarelc®te, uru- 
bauna, ariaeol. garachumba, doura­
do, caramurupim. slrigado, barbudo, 
espada, salema, parú. cururuca e pes­
cada. — Frescos, 2S200; assados.........
2S500 o kg.

Peixes de 4.a classe — Mévo, saúna, 
amparona. plrabú, agulha, sanhauá, 
cambuba e biquara. — Frescos, 1S500; 
assados. 2S000 o kg.

Peixes nüo classificados — Pníço 
máximo por kg. 1$100.

Camarão fresco: 2S500 o kg.
Camarão torrado: 3$500.

PREFEITURAS DO INTERIOR
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

MAMANGUAPE

Balancete da Prefeitura Municipal de 
Mantanguape, a contar de l.° a 20 de 

fevereiro de I93C
RECEITA

Salclo de janeiro 1:551S047
Gado abatido 1:1703000
Aferição 922S200
Licenças 2: J78.'jõ00
Patrimônio lllSOüO
Matricula e imposto de

vehiculo 1:0543000
Imposto de feira 2.5123100
Illuminação publica 1:169S100
Cemiterio 733200
Imposto predial 2163900
Rendas diversas 1:653$900
Decima urbana 458400

12:8573347
DESPESA

Prefeitura Municipal 2:0833500

Despesas diversas 1:G69$600
Fiscalização 2:159S6Q0
Eventuaes 670$800
Obras Publicas 3:632$000
Límpesa publica 4035600
Illuminação publica 1:141$300
Cemiterio 9OS000

11 -.8503400
Saldo para o mês de março 1:006$947

Somma 12:8573347

Thesouraria da Prefeitura Munici­
pal de Mamanguape. 29 de fevereiro 
de 1936.

Visto:

J. Gomes, prefeito.

Beatriz Ribeiro, thesoureiro.

Octavio dos Santos Leal, secretario.

D R . M. G O M E S  DA S E L V A

l)o Hosp. Oswaldo Cruz e Assistente da Faculdade de MeãTcina do Recife
C L I N 1 C A  M E D 1 CA

Especialista em doenças dos pulmões, bronquios e pleuras 
Tratamento da tuberculose pulmonar pelo pneumotórax artificial 

e outros processos.
Cônsultorio: R. IMPERATRIZ, 173 i.° andar 

Kesid.: Rua do Riachuello n.° 475 -------- :--------- RECIFE

R U M O  AO C A M P O
Terras cm cooperação, para Ioda lavoura, a 2 kts. 

da capital, servida pela estrada de rodagem João Pes­
soa* Gramame, com rio corrente e paul drenado. Ac- 
ceitam-se moradores e trabalhadores. Diaria 3§00().

A quem interessar procure João Magiiano, 
avenida Vasco da Gama, n.° 116.

a

COLLEGIO DIOCESANO PIO X
(EQUIPARADO AO D. PEDRO II)

PRAÇA S. FRANCISCO, 16 — JOAO PESSOA

Acceita alumnos internos, semi-internos e vigiados 
para os cursos primário, pre-gymnasial e gymnasial 
O melhor e mais illustrado corpo docente da capi­
tal, constituído pelos nomes mais em evidencia do 

nosso magistério

Recebe alumnos gymnasiaes do artigo 100, na 3 .\ 
4.“ e 5.* series, cobrando módicas mensalidades, ao 

alcance de todos

De accordo com a legislação do ensino, os alumnos 
que concluírem o curso gymnasial sob o regime 
do art. 100 estão isentos do curso complementar 
até J939 inclusive, sujeitos apenas ao exame ves­

tibular das escolas superiores

CURSO NOCTURNO GRATUITO DE PREPARA- 
ÇAO DAS L1CÇ0ES PARA OS ALUMNOS REPE­
TENTES, DIARIAMENTE, DE 18 A\S 20 HORAS.

Quaesquer informações na secretaria do Collegia
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INFORMAÇÕES TELEGRAPHICAS
------- : : : ) o ( : : :-------

A VOTAÇAO DO TLEITO MUNICI- 
TAL PAULISTA

S. PAULO. 31 — Segundo os últi­
mos eommunicndos chegados dos cír­
culos eleitoraes do in t.rior do Estado, 
o Partido Constitucional obteve na 
eleição municipal. 156.807; o P R. P. 
96.062; o Integralista. 11.350; outros 
partidos. 26.612 votos. (A. B.)

VAE SER CONSTRUÍDO UM ARRA­
NHA CE’O PARA O CLUB MILI­
TAR

RIO. 31 — Brevcmcnte será iniciada 
a construcção de um arranha-céo de 
dez andares, na esplanada do Cattete. 
destinado ao Club Militar.

Os apartamentos do grande edifício 
serão alugados aos socios daquella so­
ciedade . (A. B .)

NÃO SERA* ADIADA A EXECUÇÃO 
DE HAUPTMANN

TRENTON. 31 — Parece fóra de 
duvida que Hauptmann será electro- 
cutado hoje, visto o governador Hoff- 
mann ter declarado que não conce­
derá novo adiamento á execução da 
pena. (A. B.)

O SILENCIO DE LINDBERG

LONDRES. 31 — O coronel Lind- 
berg continua mantendo o absoluto 
silencio adoptado desde que chegou á 
Inglaterra.

O grande aviador já exprimiu o de­
sejo de evitar fazer declarações de 
quaesquer naturezas. (A. B.)

DESMENTIDO O BOATO DE RE­
COMPOSIÇÃO DO SECRETARIA­
DO FLUMINENSE

RIO, 31 — A proposito das propa­
ladas noticias de prováveis modifica­
ção no governo fluminense, o Palacio 
do Ingá forneceu a seguinte nota á 
imprensa:

“ Não teem fundamento as noticias 
vehiculadas a respeito duma possivel 
modificação no governo fluminense.

O sr. Governador do Estado não 
pensa em alterar o quadro dos seus 
auxiliares de immediata confiança, os 
quaes continuarão, por isso mesmo, 
nos cargos que veem exercendo” . (A. 
B .)

PREVÊ-SE A QUEDA DO VALOR DO 
FRANCO

WASHINGTON, 31 — Os meios fi­
nanceiros yankees consideram inevi­
tável a queda da moeda francesa, em 
vista da situação européa. (A. B.)

A SITUAÇAO DO RIO GRANDE DO 
SUL E' DE ABSOLUTA CALMA

PORTO ALEGRE. 31 — A situação 
política estadual se apresenta comple­
tamente calma.

Todos os casos municipacs estão 
sendo resolvidos de maneira satisfa­
tória, contribuindo decisivamente para, 
o exito cHT £>ãfcifícação 0 trabalho des­
envolvido quer pelos representantes da 
Frente Unica no Governo, quer pelos 
delegados do Partido Liberal. (A. B.)

FALLECIMENTO DE UM NOTÁVEL 
ENGENHEIRO

RIO, 31 — Em sua residência fal- 
leceu o dr. Frederico Xiberali, um dos 
fundadores do Club de Engenharia c 
figura da maior projecção nos circu- 
los intellectuaes cariocas.

Era o illustre morto membro da ac- 
tual commissão directora daquella so­
ciedade, em cujo seio tinha actuação 
sobremodo efficiente. (A. B.)

-DIGA A MEU FILHO QUE SEU 
PAE NAO FOI UM ASSASSINO”

TRENTON, 31 — A sra. Hauptmann 
appareceu hoje mais desanimada. 
Ella recordou a recommendação final 
do seu marido, o qual disse; “ diga ao 
meu filho que o seu pae não é um as­
sassino; “ diga-lhe que eu morrerei 
como um bravo” .

A esposa do condemnado acha-sr 
grippada, o seu estado, entretanto, não 
é grave. (A. B.)

A CAMPANHA PELOS CAFÉS FI­
NOS
RIO, 31 — Iniciando a campanha 

por uma maior producção de cafés fi­
nos o sr. Sousa Mello, presidente do 
Departamento Nacional do Café, fez 
pelo radio um caloroso appello aos la­
vradores que no seu proprio interes­
se devem melhorar a producção do 
nosso principal artigo de exportação. 
(A. B.)

COMPETIÇÃO AUTOMOBILÍSTICA

POÇOS DE CALDAS, 31 — 0  volan-

te Arthur do Nascimento guiando um 
Ford V-8 sahiu victorioso na compe­
tição automobilística do circuito da 
Saúde, realizada aqui. (A. B.)

O SR LOURIVAL FONTES NA SE­
CRETARIA DAS FINANÇAS DO 
DISTRICTO FEDERAL

RIO, 31 — A imprensa commenta 
com sympathia a posse do sr. Louri- 
val Fontes, dizendo ser a nomeação 
do mesmo a victoria da intelligencia 
e do esforço individual. (A. B.)

ESPERADO O DIRIGÍVEL “HIN- 
DEMBURGO”

RIO. 31 — A imprensa destaca o 
acontecimento que será a chegada a 
esta capital do dirigivel “ Hindembur- 
60”. que partiu da Allemanha, pela 
manhã de hoje, com destino ao Bra­
sil.

Vários jornaes publicam o “clichée” 
da imponente aeronave, estampando 
detalhada informação a respeito. (A. 
B.)

O GOVERNADOR DO MARANHAO 
DIRIGIU UM MANIFESTO A» NA- 
ÇAO EXPLICANDO A SUA SI­
TUAÇÃO

MARANHÃO, 31 — O governador 
Achilles Lisbôa publicou um manifes­
to dirigido á nação explicando a situa­
ção estadual e defendendo-se das ac- 
cusações contidas na denuncia a fim 
de afastai-o do governo.

Esse documento traçado em estylo 
claro e seguro, numa linguagem ele­
vada, estuda os precedentes do mo­
mento politico maranhense, mostran­
do com argumento e factos a sem ra ­
zão do processo contra o governador, 
donde são salientadas as paixões par- 
tidarias e mesquinhas que inspiraram 
a attitude dos opposicionistas. (A. 
B.)

PARA DEFESA DO REBANHO GAU’ 
CHO

RIO, 3 1 — 0  deputado Renato Bar­
bosa conferenciou com o ministro da 
Agricultura sobre a refesa dos reba­
nhos bovinos do Rio Grande.

Sendo as moléstias parasitarias In- 
testinaes a causa de grande mortalida­
de nos rebanhos, o ministro e o depu­
tado Renato Barbosa accordaram ein 
determinar providencias no sentido 
de combater os parasitas, devendo as 
pesquizas serem iniciadas em breve.

Para tal fim seguirá para o Rio 
Grande um bacteriologista do Minis­
tério da Agricultura. (A. B.)

A PROPOSITO DO PETROLIO NA­
CIONAL

RIO, 31 — O engenheiro Romeu 
Martins, assistente do Conservatório 

I Nacional, entrevistado pelo “Offensl- 
, va” sobre o caso do petroleo. diz que 

o mesmo existe no Brasil mas que só- 
. mente os gcologos e os geophysicos e 
I sondadores de mãos dadas poderão 
I descobri!-o e não os mágicos e litera- 
I tos contra os quaes necessita o publi­

co se prevenir. (A. B.)

“ TRUST” DE PNEUS

RIO. 31 — A imprensa denuncia 
que cinco companhias estão organiza­
das em frente unica para vender pneu­
máticos de segunda ordem como se­
jam de melhor qualidade, impedindo, 
por vários meios, reclamações por par­
te dos motoristas.

Para esse facto, que vem despertan­
do muitos commentairos. os jornaes 
pedem a maxima attençáo da policia. 
(A. B )

VOLTA A’ CATHEDRA O SR. IRI- 
NEU MACHADO
RIO, 31 — Deverá ser Inaugurada 

hoje, na Faculdade de Direito desta 
capital, a aula de Direito industrial e 
Legislação do Trabalho, cuja cadeira 
está a cargo do professor Irineu Ma­
chado. (A. B.)
APPROVADA A NOMEAÇÃO DO 

NOSSO MINISTRO NA BOLÍVIA

RIO. 31 — Em sessào secreta do Se­
nado foi approvada a nomeação do 
sr. Cyro Freitas Vallc para ministro 
plenipotenciário junto ao governo da 
Bolivia. (A. B.)

CINEMAS E FILMS
CINEMA "REPUBLICA" — A ge­

rencia desse apreciado casino pede-nos 
avisar a seus “habitués” que as “ses- 
ßöes das Moças” passarão a ter lugar 
ée quinta-feiras, por consultar melhor 
a* commodidades do publico numeroso 
que frequenta o popular salão de pro- 
jecções.

A INAUGURAÇAO, HONTEM. DAS NOVAS INSTALLAÇÕES DO 
GRUPO ESCOLAR “S. ANTONIO”

s?

DR. ALCIDES VASCONCELLOS
MEDICO ESPECIALISTA COM LONGA PRATICA

DOENÇAS DO INTESTINO — ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratamento racional da prisão de ventre e das diarrhéas; tratamento 
da* fissuras, rectites, estreitamentos do recto e fLitul&j o a 

margem do anus.
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MEDICA

Praça Anlhenor Navarro, 14-1.° andar
DAS 8 A’S 12 HORAS, DIARIAMENTE

Outrò aspecto da inauguração dos novos melhoramentos do Grupo Escolar “Santo Antonio”

A inauguração, hontem, das 
novas insfallações do Grupo 
Escolar “Santo Antonio”

(Conclusão da l.a pg.)

0 de adquiril-o onde melhor lhe pare­
ça, isto é, permittindo o ensino parti­
cular, ao lado do ensino official.”

“Agradeço, — finaliza frei Amadeu. 
— o auxilio de 50 contos que o Esta­
do me deu para a ampliação deste 
Grupo. Hoje tenho a satisfação de 
entregar ás mãos de v. excia., sr. re­
presentante do governador Argemiro 
de Figueiredo, o resultado desse di­
nheiro: a ampliação deste estabeleci­
mento com o Jardim da Infancia, a 
Escola Profissional e mais quatro sa­
lões de aula devidamente mobilia­
dos para o mistér a que se destinam e 
que peço se digne de declarar offici- 
almente inaugurados.”

RESPONDE O MONS. PEDRO 
ANÍSIO

Em nome do chefe do governo, o 
mons. Pedro Anisio, director do De­
partamento de Educação, começa por 
declarar inauguradas as novas instal- 
lações do Grupo Escolar “Santo An­
tonio".

Elogia a iniciativa dos frades fran- 
cLscanos. especialmentc. de frei Ama­
deu. trabalhando com sacrifícios pela 
diffusáo do ensino primário na Para- 
hyba.

Diz que o Grupo Escolar “Santo An­
tonio”. é bem uma mostra significati­
va do seu esforço e da sua dedicação 
pela causa da instrucção.

Accentua que é sobretudo, o propo­
sito principal d0 governo do Estado 
apoiar moral e. no que possivel. mate­
rialmente iniciativas dessa natureza 
que se integravam perfeitamente com 
o seu programma administrativo.

As palavras do representante do go­
vernador Argemiro de Figueirêdo fo­
ram abafadas por demorada salva de 
palmas, sendo, finalmcntc, cantado pe­
los numerosos alumnos daquelle gru­
po. o hymno nacional.

O Grupo Escolar “Santo Antonio” 
matriculou este anno 1.056 crianças 
de ambos os sexos.

Fóram batidas na occasião varias
1 chapas pela nossa reportagem photo- 
graphica.

Agricultores parahybanos! Mor- 
dernizae os processos de cultura. Só 
assim podereis conseguir emprésti­
mos com os juros modicos de 3% ao 
anno na “Caixa dc Fomento Agrí­
cola” . Informações nas Mesas dc 
Rendas locaes.

D E S P O R T O S
XI CAMPEONATO BRASILEIRO DE FOOT-BALL

A PARTICIPAÇAO DA PARAHYBA NO GRANDE CERTAMEN ESPORTIVO
Os nossos adversários sprão os bra­

vos pebolisticos do vizinho Estado do 
norte, representados pelo homogeneo 
conjuncto da “Associação Rio Gran- 
dense de Athletismo”.

Por estes dias ficará marcada, de­
finitivamente, a data da partida da 
embaixada parahybana a qual será 
chefiada pelo illustre dr. Raul de 
Góes, official de gabinête do Gover­
nador Argemiro de Figueirêdo.

Acompanharão a embaixada varias 
pessoas de destaque da mais alta so­
ciedade. famílias e muitos desportista® 
conterrâneos.

O illustre governador Argemiro de 
Figueirêdo c 0 prefeito José de Car­
valho teem dispensado todo o apoio 
á L. D. P.. para o maior exito da 
nossa brilhante mocidade desportiva 
na terra de Miguelinho.

O TREINO DE HONTEM

Hontem, pela manhã, realizou-se 
mais um treino dos nossos amadores, 
sob a direcção technica do desportista 
Dante Grisi.

Na edição de amanhã daremos a 
nossa opinião sobre o treino de hoje.

ASSOCIAÇÕES
Caixa Escolar “Vigário Ferreira" — 

Em Santa Rita fundou-se a Caixa Es­
colar “Vigário Ferreira” que funccio- 
nará annexa ao Grupo Escolar daquel­
la cidade e cuja primeira directoria fi­
cou constituída de: dr. Apollonio No- 
brega, presidente; Eunice Cabral, se­
cretaria; Anna de Moura Henriques, 
thesoureira; Luiz de Azevêdo Soares, 
fiscal; Clara Cordeiro de Lima, fiscal; 
Julléta Cardoso, fiscal.

“A PREVIDENTE" — Essa socieda­
de de beneficencia acaba de empossar 
a sua nova directoria que ficou assim 
constituída: presidente, dr. Manuel 
Ribeiro de Moraes; vice-presidente. 
Ollndlno Gonçalves de Macédo <re­
eleito) ; 1.® secretario, João Cândido 
Duarte (reeleito); 2.° secretario, Ma- 
tiano Jorge Martins Botélho; thesou- 
Sreiro, Coralio Ramos; Conselho Fiscal: 
Manuel Maria de Figueirêdo, José An­
tonio dos Santos, Manuel Virginio de 
Aragáo.

NOTAS DE ARTE

UM RECITAL DE HARPA

Acha-se entre nós a senhora 
Lê a Bach, brilhante virtuoso de 
harpa, que pretende realizar um  
unico recital, am anh a , no Cine- 
The atro REX.

E' am a rara opportunidade  
offcrecida ao nosso publico , de­
vido ao pequeno numero de ar­
tistas (pie se dedicam a este ins­
trumento.

Na senhora Lèa Bcich “as suas 
qualidades não $e d isçu tem , náo 
só no terreno artíst ico como pe­
to lado in terpre ta livo , dada a sua 
alma de verdadeira a r t i s t a d i z  
o illustre crit ico carioca Oscar 
Guanabarino.

Os nossos apreciadores da bôa 
musica terão as mais raras sen­
sações dr  arte elevada neste re­
cital que consti tuirá cer tamen­
te uni/t realização grandiosa de ­
vido ás credenciaes de que vem  
precedida esta illustre artista.

EXPOSIÇÃO P U N I  O DE A L ­

MEIDA

A tlendendo a pedidos , o apre­
ciado pintor bahiuno sr. Plinio 
dc Almeida resolveu manter  as 
suas telas em exposição , duran­
te toda esta sem ana , no hall do 
Parahyba  - / /  otel.

Os apreciadores do gencro 
pictural,  que Plinio de Almeida  
realiza com indiscutível  senso es- 
thetico, náo teem regateado ap- 
plausos ao artista que , nos q u a ­
dros expostos,  soube fixar as­
pectos os mais variados dc am b i ­
entes do Brasil e da Europa.

VIDA ESCOLAR

SEDAS ESTAMPADAS, padrona- 
gens modernas, recebeu a CASA VE- 
SUVIO, rua Maciel Pinheiro, 160-

Ordem dos Advogados do 
—  Brasil —

SECÇÃO DA PARAHYBA

A fim dc solucionar alguns casos 
de relevância, está convocada uma 
reunião dos membros do Conselho da 
Ordem dos Advogados do Brasil (Sec­
ção da Parahyba), para o proximo dia 
3 do corrente, ás 19 horas, no local 
do costume.

Orphcón Artístico “Lyccu Parahy- 
bano” : — Por iniciativa do dr. Ma- 
theus de Oliveira, director do Lyceu 
Parahybano, e Gazzi de Sá, professor 
de musica do mesmo estabelecimento, 
foi organizado, no domingo ultimo, o 
Orpheón Artístico “Lyceu Parahyba­
no”, constituído de alumnos perten­
centes ao curso de musica. Esse con­
juncto. que or.i vem de tomar umi 
nova denominação, antes já estava re­
gularmente constituído, tendo mesmo 
feíio varias api esentações, inclusive 
nas festas do Centenário do Lyccu.

E’ por demais sympathica essa ini­
ciativa levada a effeito pelos referidos 
pfófessores, procurando dessa forma 
despertar no alumno o amôr pela edu­
cação musical, principalmente env nos­
so meio onde a musica, que tanto in- 
ílue na educação espiritual do indiví­
duo, tem sido lamentavelmente esque­
cida.

São respectivamente presidente e 
director do Orpheón Artístico “Lyceu 
Parahybano” os seus organizadores 
professores Matheus de Oliveira e 
Gazzi de Sá.

Os demais membros da sua directo­
ria pertencem ao corpo de alumnos e 
alumnas do curso de musica que fa­
zem parte do referido Orpheón.

VIDA RELIGIOSA
SANTA CASA

Tendo de se realizar na igreja da 
Santa Casa, amanhã, ás 18 horas, o 
deposito da venerável imagem do Se­
nhor Bom Jesus dos Passos, transla­
dada da igreja do Carmo e, no dia 
immediato (3 do corrente), ás 16 ho­
ras, de sahir e percorrer em solenne 
procissão as principaes ruas da cida­
de, são convidados todos os irmáos 
para se incorporarem e tomarem par­
te nos ditos actos.

Instituto dos Advogados
Reuniu hontem, sob a presidência 

do dr. Synesio Guimarães, o Instituto 
da Ordem dos Advogados deste Esta­
do.

Foi deliberado por unanimidade dos 
socios presentes que o Instituto dis­
putasse a eleição classista a realizar- 
se no proximo dia 14 deste mês, sendo 
indicado para candidato o dr. Fran­
cisco Lianza.

Foi lido e approvado por unanimi­
dade o parecer da commissão de syn- 
dicancia sobre a proposta de novos 
socios, concluindo pela admissão de 
todos os propostos.
, Os advogados acceitos como mem­

bros do Instituto são os seguintes: drs. 
Guilherme da Silveira, Fernando No- 
brega. Severino Ayres, Joaquiin Cos­
ta, Apollonio Nobrega, Adalberto Ri­
beiro. José Rodrigues de Aqumo, Mau­
ro Coêlho, Coralio Soares, Clovis Lima. 
Serephico Nobrega Filho, Praxedes 
Pitanga, Octavio Costa, José Mario 
Porto e Antonio Massa.
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A  União
OROAM OFFICIAL DO 18TADO

JOÃO PESSOA — Quarla-feira, 1 de abril de 1936

E D 1 T A E S
DIRECTORIA DE VIACÍ0 E 

OBRAS PUBLICAS
__ EDITAL DE CONCORRÊNCIA N. I

Na Directoria de Viação e 
Obras Publicas do Estado da Pa- 
rahyba, fica aberta por este edi­
tal, de ordem do sr. Director, 
concorrência publica para o pro­
jecto e construcção de 3 pontes 
de concreto armado; uma nesta 
capital, sobre o rio Jaguaribe, na 
avenida Epitacio Pessoa, outra 
sobre o rio Araçagy, junto ao po­
voado de Cuité, e a terceira so­
bre o rio Araçagy-Mirim, entre 
Cuité e Pilões, proximo á sua 
confluência com o Araçagy, em 
locaes já estudados pela mesma 
Directoria.

PRAZO E APRESENTAÇÃO 
DAS PROPOSTAS:

1) O prazo da concorrência 
começará ás 8 horas de 15 de 
março de 1936 c encerrar-se-á ás 
15 horas de 15 de junho do 
mesmo anno.

2) Cada concorrente deverá 
apresentar um cnvolucro fecha­
do e lacrado contendo a decla­
ração do proponente de que se 
submette integralmente a todas 
as condições exigidas neslc edi­
tal, incluindo projectos detalha­
dos em duas vias, com desenhos 
completos, cálculos, graphicos e 
orçamento de cada obra, em se­
parado, memória descriptiva e 
justificativa, tudo exposto com 
methodo e clareza, de accôrdo 
com as especificações, bem como 
os prazos de inicio e conclusão 
dos serviços.
PROVAS DE IDONEIDADE FI­

NANCEIRA E TECHNICA:
3) Como prova de idoneida­

de financeira e technica o con­
corrente deverá apresentar do­
cumentos que demonstrem:

a) Deposito no Thesouro do
Estado de uma caução d e ..........
5:000$000 (cinco contos de reis), 
em moeda corrente ou em ca­
dernetas de bancos e compa­
nhias, titulos de divida publica 
e acções de bancos e companhias 
pela cotação do dia.

b) Está quite com a fazenda 
publica: federal, estadual c mu­
nicipal.

c) Ter capacidade technica 
para execução dos serviços de 
que trata o presente edital, in­
clusive photographias de traba­
lhos semelhantes já realizados.

d) Nome do engenheiro ou en­
genheiros responsáveis, com re­
gisto de accôrdo com o decreto 
federal n.° 23.569, de 11 de De­
zembro de 1933.

ABERTURA E JULGAMENTO 
DAS PROPOSTAS

4) As propostas serão abertas 
ás 17 horas do dia 15 de junho 
de 1936, perante uma commis- 
são julgadora designada pelo 
Governo do Estado, de ac­
côrdo com o arl. 55, do Regu­
lamento das Obras Publicas 
(dec. estadual n.° 389, de 19 dc 
Maio de 1933). O julgamento de­
finitivo das propostas será pu­

blicado dentro de 20 dias após 
a abertura das mesmas.

5) Para effeito de julgamento, 
cada proponente deverá indicar 
o preço de cada obra, e das três, 
em conjuncto.

6) No julgamento e classifi­
cação das propostas, entre quaes- 
quer outras circumstancias, ter- 
se-á em conta o seguinte:

a) Proposta technicamente 
mais favoravel ás condições lo­
caes;

b) Menor preço;
c) Menor prazo para inicio c 

conclusão do serviço;
d) Condições de pagamento;
e) Idoneidade do concorrente.

CONTRATO

7) O concorrente cuja propos­
ta fôr acceita será avisado por 
edital na imprensa official para 
dentro dc 10 dias assignar o res­
pectivo contrato.

8) Farão parte integrante do 
contrato a ser lavrado os dese­
nhos, cálculos, graphicos e a 
memória apresentados pelo con­
corrente escolhido, bem como os 
dispositivos constantes dos arls. 
58 e 60 do Regulamento que bai­
xou com o decreto estadual n.° 
389, de 19 de Maio de 1933.

9) O concorrente acceito fica­
rá obrigado a reforçar o seu de­
posito em caução até a importân­
cia correspondente a 10% do va­
lor do contrato, a fim de consti­
tuir a caução definitiva para ga 
rantia do mesmo contrato. O re­
forço acima referido deverá ser 
effectuado dentro do prazo de 
10 dias a que se refere a clausula 
7 deste edital.

10) Se o proponente acceito 
não comparecer no prazo de 10 
dias para a assignalura do con­
trato perderá a caução de que 
trata a clausula 3 (letra a) do 
presente edital.

11) A caução a que se refere a 
.clausula 3 (letra a) será resti­
tuída sem desconto algum ao 
concorrente eliminado no julga­
mento. Do mesmo modo se pro­
cederá no caso de annullação da 
concorrência.

12) A caução definitiva de que 
trata a clausula 9 será restituída 
do seguinte modo: 2|3, 60 dias 
após o recebimento das obras 
pela Directoria de Viação e Obras 
Publicas e 113 após o prazo es­
tabelecido pelo art. 1.245 do Co- 
digo Civil Brasileiro.

CADUCIDADE

13) Além do disposto no art. 
60 (letras a, b e c) do Regula­
mento (dec. 389, de 19 de Maio 
de 1933), o contrato que fôr fir­
mado incorrerá em caducidade, 
que será declarada pelo sr. Go­
vernador do Estado, nos seguin­
tes casos:

a) se o contratante fallir;
b) se o mesmo transferir o 

contrato sem prévia autorização
<?==.... ....=  ... === l

DR. DAMASQUINO MACIEL
MEDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO (DIABETE, OBESIDADE, ETC.), ESTO- 
MAGO, INTESTINOS, FÍGADO, RINS E GLANDULAS ENDOORI- 

NAS — REGIMENS ALIMENTARES.

Tratamento moderno das dyspepsias, gastrites, ulceras do esiom&go e 
duodeno, colites, prlsáo de ventre, icterícias, etc.

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504 -  1.*» ANDAR
Con&ullas: — Das 14 ás J7 horas. Alarias

........................... '■ ■ ' - -a *

do Governo do Estado ou sub- 
empreitar qualquer obra.

14) Em caso de caducidade do 
contrato o contratante perderá 
em favor da Fazenda do Estado 
a caução definitiva, sendo pagas 
as obras que tiverem sido exe­
cutadas mediante medição proce­
dida de accôrdo com os preços 
orçamentários.

FÔRO

15) No contraio que fôr la­
vrado o fôro eleito é o da cidade 
de João Pessoa.

ANNULLAÇÃO DA CONCOR­
RÊNCIA

16) O Governo do Estado se 
reserva o direito de annullar a 
concorrência sem que por este 
facto possam os concorrentes 
reclamar em juizo ou fóra dclle, 
salvo a restituição do deposito 
feito no Thesouro (clausula 11).

CONDIÇÕES GERAES

17) O prazo da execução das 
obras será prorogado por tantos 
dias quantos fôrem os de para- 
lysação motivada pelas causas 
seguintes, a juizo da Directoria 
dc Viação c Obras Publicas:

a) Greve do pessoal operário;
b) Calamidade publica;
c) Inundações.
18) As propostas deverão ser 

escriptas em português, sem cn~ 
tre-linhas nem razuras, e endere­
çadas ao Director de Viação e 
Obras Publicas, no Palacio das 
Secretarias, em João Pessoa, 
Parahyba. As sobre-cartas deve­
rão trazer bem claramente a le­
genda: EDITAL DE CONCOR­
RÊNCIA N.° 1 — PROPOSTA 
PARA CONSTRUCÇÃO DE PON 
TES.

OBJECTO DA CONCORRÊNCIA 
E ESPECIFICAÇÕES

19) As obras postas em con­
corrência são as seguintes:

a) PONTE SOBRE O RIO JA­
GUARIBE, nesta capital, á ave­
nida Epitacio Pessôa, com 8 me­
tros de vão; 30 metros de lar­
gura inclusive os passeios latc- 
raes. As alas dos encontros, em 
retorno, se prolongam de modo 
a dar ao conjuncto um aspecto 
de ponte normal ao eixo da ave­
nida, pois esta é esconsa em re­
lação ao rio. De sorte que, além 
da ponte propriamente normal 
ao curso d’agua, ha a considerar 
o restante da faixa com os pas­
seios lateraes e a superfície de 
rolamento, devendo esta ser pa­
vimentada a parallelepipedos dc 
granito rejuntados com argamas­
sa de cimento c areia, não haven­
do solução de continuidade do 
calçamento da parte de aterro e 
da parte correspondente ao la­
jão de concreto armado. Na pa­
vimentação sobre o aterro, os 
parallelepipedos serão assenta­
dos sobre argamassa de cimento 
e areia que, por sua vez assen­
tará sobre outra camada de pe­
dra britada (granito) compri­
mida. Sobre o lajão, os paralle­
lepipedos assentarão em arga­
massa de cimento e areia. Gaba­
rito parabólico. Na Secção Te­
chnica da Directoria de Viaçáo e
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Obras Publicas, se encontram á 
disposição dos interessados o 
ante-projecto e demais desenhos 
dos estudos referentes a esta 
obra d’arte inclusive o resultado 
cia sondagem procedida no terre­
no em.que serão feitas as funda­
ções.

b) PONTE SOBRE O RK3 
ARAÇAGY, no povoado de Cuité, 
com 80 metros de vão total. Lar­
gura util de 5m, 50. sem passeio» 
lateraes. A face inferior das vi­
gas deverá ficar na cóta 19m, 200 
do nivelamento procedido pela 
Directoria de Obras Publicas. 
Pavimentação commum de ci­
mento e areia ligeiramente abau­
lada. Alas em retorno (90.°) nos 
encontros, cada uma tendo dc 
comprimento duas vezes a altu­
ra do muro de testa.

c) PONTE SOBRE O RIO 
ARAÇAGY-MIRIM, entre Cuité e 
Pilões, com 40 metros de vão to­
tal. Largura util de 3m, 50, sem 
passeios lateraes. A face inferi­
or das vigas deverá ficar na có­
ta dc 72m, 847, do nivelamento 
procedido pela Directoria de 
Viação e Obras Publicas. Pavi­
mentação commum de cimento c 
areia ligeiramente abaulada. 
Alas em retorno (90.°) nos en­
contros, cada uma lendo de com­
primento duas vezes a altura do 
muro de testa.

20) Sobrc-cargas^ — Para as 
pontes do Araçagy e do Araçagy- 
Mirim, fica adoptado como so- 
bre-carga movei o trem typo 
composto por um rolo compres­
sor dc 16 toneladas precedido c 
seguido de caminhões dc seis (6) 
toneladas. Cada vehiculo occu- 
pando uma área dc 6m, 00 x 
2m, 50. Carga uniformemente 
distribuída de 450 kilos por me­
tro quadrado, no lajão. A dis­
tancia entre os eixos das rodas 
dos caminhões e do compres­
sor é de 3m, 00; dos eixos 
ás extremidades do vehiculo (ou 
ao vehiculo seguinte): lm, 50. 
Bitola (de centro a centro da ro­
d a ): lm, 60. Largura das rodas 
em contacto com a superfície de 
rolamento: caminhões de 6 tone­
ladas, 18 centímetros as trazei- 
ras e 3 as deanteiras; compressor 
de 16 toneladas: lm, 00 a dean- 
teira e Om, 30 as trazeiras. — 
Peso de cada roda trazeira do 
compressor 4500 kilos. Peso da 
roda deanteira 7000 kilos. Peso 
do eixo deanleiro de cada cami­
nhão 1.500 kilos. Peso do eixo 
trazeiro de cada caminhão 4500 
kilos. Para a ponte sobre o rio 
Jaguaribe, nesta capital, fica a- 
doptada como sobre-carga movei 
para cada faixa de 5 melros de 
largura, a passagem simultânea 
do trem typo acima descripto e 
de um carro motor electrico as­
sim constituído: Dois “trucks”, 
cada um com dois eixos. Distan­
cia entre os dois eixos de cada 
“truck”: lm, 372; distancia en­
tre o segundo eixo do primeiro 
“truck” e o primeiro eixo do se­
gundo “truck”: 5m, 828. Bitola 
de lm,00. Peso de cada eixo: 
5750 kgs. Para os passeios late­
raes e a faixa de rolamento, car­
ga uniformemente distribuída de 
450 kilos por metro quadrado.

21) Desenhos — Os desenhos 
para construcção, em escalas a- 
propriadas, serão em numero 
sufficiente para que se possa 
perceber, de modo claro e preci­
so as disposições geraes da obra 
bem como todos os detalhes da 
execução da mesma. Devem ser 
divididos em dois grupos:

a) desenhos de conjuncto;
b) desenhos estructuraes.
Os desenhos de conjuncto mos­

trarão por meio de plantas, ele­
vações e. secções (escalas 1:200 
1:100, 1:50) a obra como deverá 
ficar apos a conclusão; i

Os desenhos estructuraes 
(1:50, 1:20, 1:10) dirão respei­
to principalmcnle ao concreto ar­
mado e indicarão as armaduras 
dos difffercnles elementos que 

xompfíijo.. a...Q§.tXuçtur ,̂ Nelles 
deverão figurar v claramente_ a 
posição, a forma e as dimensões 
de cada ferro, tudo devendo ser 
rigorosamente cotado.

22) Matcriaes de construcção.
Cimento — Será artificial, do

typo PORTLAND, de pega lenta, 
devendo satisfazer todas as con­
dições de um bom cimento. O 
contratante deverá apresentar 
documento official que indique 
as características do material a 
empregar sem embargo de quaes- 
quer outras providencias que so­
bre o assumpto possa tomar a 
fiscalização.

Areia — Deverá ser quartzosa, 
limpa e de grãos não excessiva­
mente pequenos. Não deverá con­
ter matéria argillosa nem subs­
tancias organicas.

Pedra — A pedra britada será 
granito ou “gneiss” de bôa qua­
lidade, sem vestígios de decom­
posição e isenta de matérias e s ­
tranhas. Tamanho de 2,5 a 4 
centímetros.

Agua — Será doce, limpa, não 
contendo elementos que pertur­
bem as reacções relativas á pe­
ga e ao endurecimento do ci­
mento.

Concreto — No caso de con­
creto cyclopico deverá ser adop­
tado o traço de 1:3:6, com blo­
cos de pedra granítica de 30 
deem.3 de volume máximo. Taxa 
de trabalho, aquem de 10 kg/ 
cm2. Na superstructura o traço 
do concreto deverá ser 1:2:4.

Alvenaria ordinaria, de pedra. 
Traço de 1:3 nas fundações e 
1:4 na elevação. Cimento c areia. 
Fadiga maxima, 10 Rg./cm2.

Concreto armado — Deverão 
ser seguidas as normas do RE­
GULAMENTO PARA AS CONS- 
TRUCÇÕES DE CONCRETO AR­
MADO, approvado pelo Decreto 
n.° 3.932, de l.° de julho de 
1932, da Prefeitura do Districto 
Federal.

23) FUNDAÇÕES ESPECIAES
— No caso de projecto-em fun­
dação especial, deverão ser cla­
ramente indicados na memória 
descriptiva e justificativa os co- 
efficientes de resistência adopta- 
dos, com referencia ás fontes a 
que se tenham recorrido.

24) ENCONTROS E PILARES
— Poderão ser projectados em 
alvenaria ordinaria, concreto ou 
concreto armado.

25) A PP A RELHOS DE APOIO 
E JUNTAS DE DILATAÇÃO — 
Para attender á dilatação da su­
perstructura deverão ser pro­
jectados e executados apparelhos 
de apoio e juntas de dilatação.

26) Quaesquer outros esclare­
cimentos possíveis serão forneci­
dos aos interessados na Secção 
Technica da Directoria de Via­
ção e Obras Publicas, inclusive 
o resultado dos estudos proce­
didos pelo mesmo Departamento 
não só na parte topographica co­
mo na referente ás sondagens 
gcologicas realizadas nos diffe- 
rentes locaes em que serão cons­
truídas as obras que são objecto 
do presente edital.

Directoria de Viação e Obras 
Publicas do Estado da Parahyba, 
em João Pessoa, 11 de março 
de 1936.

Bgron Brayner,
Chefe da Secção de Expediente.

VISTO:
ítalo Joffi/y Pereiro dn Costa, 

Engenheiro Directos.-
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ramsMrndepurar o sangue ?

Tome elixir de nogueira
Gstabal* o RílElIMATIStnO e a SYPHILIS em M ea

os seus períodos
H 1 L B A 1  E S D E  C U R A D G 8 !  
--------------- y  B N D 1 • 8 I  Ä M T O D A *  A it 1  «

C i B E

App:? relhos Moderníssimos Sonoros “Kaúio Cínephon Bràsilclra” 
líOJfc )>uas «ess^ts :tv •» t % o X Imqv.-* HOJK

^ K 1. A U L T I M A V E Z
' <>\ Film Mov.” anrcsenta tun elonco formidavel BELA LUGOSI,

H E sin  1L WALTHAL e EDM UN DO LOW K — na sensaeional sapor- pro- 
dutv.io d»‘ mysterio e pavor tnmatfa ua China mysterlosa do opio 

------------ das geishas ——-------------

A T? s A if aSI
ii jit1

Empolgante drama policial c dc m.l sensações. — Sc não tiver V. S. os 
us nervos devidamente controlados não assista este filme.

UMA PELLICULA DE EMOÇÕES FORTES E DURADOURAS

\  -VI AN HA Pela ultima vez — O formidável “ far-Avesl" — “O ENVER­
GONHADO" — Ken Maynard

Contabilidade Commercial

JOÃO BEZERRA DE ANDRADE 

(ínarfla-linros
Confecção «le cseriptns nvnl- 

sns e lodo niislér concernenle ú 
profissão. Encarrega-se do aver- 
huincnln (‘ rubrica dos livros de 
“Vendas á vista" e “H egislm  de 
Duplicatas", na Alfunriega c 
Junta Commercial, conforme de­
terminação do Dec. Federal n.° 
17«. Itua Maciel Pinheiro, U)3,

“ SALao m m m m ”
AO OR A REMODELADO E APTO A 

SERVIR AO MAIS EXIGENTE 
---------- FREGUEZ ----------

Córtos de cabcilos de senhoras, crian­
ças e cavalheiros, com a maxima 

perfeição

Três cahellcrelros dc primeira classe: 
José Tavares, Aderito de Sousa e 

frlneu da Silva
Praça Rio Branco, 52

,IOAO PESSOA

APIARIO 1VIARIA IRE-
NE — Vende puro Mel de 
Abelhas “ Italianas e Urus- 
sii”. Av. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
soa, 25.

DR. ALUIZfQ AFFÖNSO CAMPOS
a n  V o  o  a n  o

Escriplorio: — Epilacio Pcssôa, 113 

------CAMPINA GRANDE-------
V--- -------- -----
t F = = =

c s n e

IIO.FE - Uma sessão as 7,30 horas - 1IOJE

A “Universa! Pictures'’ apresenta
------------ A ULTIMA SER IE--------------

com

R i c h a r d  T a 1m a d g e
(O HOMEM GATO»

Complemento: — JORNAL e um DESENHO 

PREÇOS — ISlOO — SG00 — $400

rdJ
zz\

1 ? 
TI

r a !

s z a s D3 E3 2 %
HOJE — Uma sessão ás 7.30 — KOJE 

S E S S Ã O  D A S  M O Ç A S "

J A ME S  CAGNE Y
noutro Sympathie o desempenho

nr Tr

SJ £1 JU

com duas péqtr?nas cc> baruilio

Margaret Lindsay — Mae Clark

Complemento — FIFI «shurt»

“ W a r n e r  F i r s t ’

Pr: cos — 2S5Ö0 — 1S300 — ISOOO

S A B B A D O  E DO M I N G O N O  “ R E X ”
O HEROÍSMO DOS QUE ARRISCAM a VIDA PARA DOMINAR AS ACTIVIDADES DOS SICÁRIOS E SEUS MÚLTI­

PLOS COMPARSAS SAO APRESENTADOS COM PASMOSO REALISMO NO DRAMA INTITULADO:

G - M E N

Pj I r " JAM ES C A G N E Y
VEJAM OS AGENTES FEDERAES ALINHANDO SEUS HOMENS PARA O INICIO DE UMA GUERRA DE EXTER­
MÍNIO “CONTRA O IMPÉRIO DO CRIME". — SINTAM A GRANDEZA DE ACÇÃO E A FINALIDADE DESTE DRAMA!

O FILM CAMPE AO DA -

W A R N E R  F I R S T A T i 0 N A L
EMOÇÕES PROIS1B1DAS QUE VOS CO! MOVERÃO EM EXTASE!

SPENCER ÏRASY —
-  A BELLEZA DESTE DRAMA ENCANTA, EMPOLGA!

LORETTA YOUNG —  UM FILM DA “COLUMBIA PICTURES”

Com C L A U D E R A I N S
no mesmo programma- — 3 serie do

T il E M C Y C L O N I C O
PBECOS — 2S000 1<ÎM

g la n ç a m en t o  ce  g r a n d e s  
f i l m  s. Ëfis p r im e ir a  l in h a  &

AMANHA, HG“FEUPPEA”
Uma torrente f; scinadora de melodias 

< HARLES BOVER — LORETTA YOUNG

P & l X  ã Ü B E  2 I N 0 A R 0
PHILLIPS IIOLM S — JEAN PARKER 

A vida e o amor despertando ao som do violino zíngaro nas ! 
suas mais rc manticas melodias

F E L I
APRESENTARA’ DOMINGO UM FILM SENSACI0NA1

É
Bi5

/> s ■
J r ~ \ Æ'

Um romance passado na LEGIÃO ESTRANGEIRA... regimento de gente estranha, sem 
nome, que lá foi ter, aos areiaes marroquinos, para esquecer... e ser esquecida ...

UM FILM GIGANTE DA “FRANGO BRASILEIRA”

com dois astros de grande vaiar
M A R I E B E L L  e f ti  G H AR G W I L L M

HOJE — Uma sessão ás 7,15 horas — HOJE

X

U K A N D I O S O  1' It O G R A M Jl  A D U P L O !

ay Francis — 'H T U m i f l f l  r j / j  
George Great, em j  1 U b l ï l

e Douglas | )  A T »  « ,
Fairbanks Jr., em ‘j Fl il h  H ?7 Jlt u* JC-: JL...- 1* —

Complemento -  VAMOS VOAR - comedia musical e um natural nacional
PREÇOS — 1*600 — 1$100

COMPRANDO B A íUi L lu 9 — CïOStî James Cagney
SABBADO. NO ‘JAGUARIBEn

% ^
1IOJE — Uma sessão ás 7,15 horas — HOJE

Gigantescamente Forte ! — Emocionante ! Impressionante
UM MEDICO QUERENDO FAZER DO IMPOSSÍVEL POSSÍVEL

O H O M E M  Q U E  C R E O U U M M O N S T R O !
— com —

B Q R I S  K f t B L O F F
Complemento: — JORNAL -  e um NACIONAL D. F, B. 

PREÇOS: — l$600 — «800
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PHARMACIES DE PLANTAS
DUSAiíTE O MÊS DE ABRIL
S \nl<mio Î 
I c ix o ir .i 2

(!onfi;nu;n 2 
Y érn s !
Hr;isil 
Povo  
M iiu*r\ «í 
Londres
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CÛKVEI 8 S AEER
— quo ji —

“CARVOARIA ECONOMI( ’ \  ”
Rua Tenente Retumba n." 88,

ontr. Ma a domicilio carvão em saccos. 
de 1.“ qualidade íxl.» menor preço e 

maxima prestem

G â S â  &’

W n ile -s e  unin o p tim a  casa  
para ro s id en r ia . com  b n sL in le  1 
a c c o n n n o íla ç ò c s  para grm u le  fa ­
m ília , sita  á a v en id a  P ed ro  I!. 
794. n esta  c a p ita l .  A tratar á rua 
<|a ( lo n c o r ii ia . 22 I .

f?

DR. OSORIO ABATH

Cirurgião da Assistência Publica 
c do Hospital Santa Isabel. 

OPERAÇÕES E Vias 
-----  URINARIAS -----

Tratancnto medico e cirúrgico 
das doenças da urethra, prós­
tata, bexiga e r ns. Cystosco- 

pias e urcfchroscopías. 
Consultas das 10 ãs 12 e das 

1G às 18 horas.
Cônsultorio: — Rua Barüo do 

Triumpho. 4G0.
—  JOÃO PESSOA -----

V. S. DESEJA IR A RECIFE?

ADQUIRA SUA PASSAGEM NO 
POSTO VIDAL DE NEGREIROS. A 
TRATAR COM ROBERTO PESSOA. 

VENDA DE PASSAGENS E EN- 
COMMENDAS

E m p resa  Henrique de 

M oraes
TELEPHONE — 2-5-3.

Praça Vidul de Negreiros n.° 35.

EM GlWlvABIRA — Vendem- ;• cm 
Guarabira. os seguinics ob.ieòtos:

Uma casa de residência. <1 rente aos 
armazéns viúva Miranda). á rua Pre­
feito Lordào. com óptimas accommo- 
daçõe.s para família, insta Ilação de luz 
completa com medidor novo. porici- 
io serviço sanltario c om esgoto c agua 
encanada d< uma cacimba, própria, sa­
las de visita, jantar copa. ires quartas 
internos e dois externos, ampla cosi- 
nha com fogão inglês, dispensa areja­
da com prateleiras de madeira, ele.

A casa tem todo o conforto que se 
pode desejar para uma residência no 
interior.

Uma mobilia para sala de visita, 
composta cie 10 peças, em imbuía, es­
tufadas e com apparencia de nova.

Uma estante para livros, em maca- 
caúba. compartimentas graduados, com 
cinzentos c tantos livros conservados, 
de scioneias diccionarios, literatura, 
poesias, etc , e tambem os moveis de 
um pequeno cscriplorio commercial. 
constantes de um bureau grande e 
uma rsianto para arrhivo. inrln em 
macacaúba c em perfeito estado de 
conservação.

Uma balança grande, própria para 
algodão, ou semente cie algodão, ser­
vindo para qualquer outro ramo. com 
capacidade para pesar até 250 kilos, 
acompanhada de um jogo de pesos de 
ferro no total de 200 kilos, tudo ape­
n a s com dois arinos de uso.

Ver e tratar com os srs Santinho 
Villar ein Guarabira ou Alfredo Ca- 
valcuiV.i. nesta c; pitai, á avenida ivia- 
yiminno de Flgueirêdo n. 4()0

CASAS A’ VENDA — Ven- 
dem-sc a,s seguintes casas: á 
avenida Bcaurcpairc Rohan n. 
336, á travessa Amaro (Pontinho 
n. 32 c á rua Marlim Leitão ns. 
460, 156 e 450. A tratar com o sr. 
Grnciliano Delgado no “ Bar Al- 
Iiança”, á avenida Beaurcpaire 
Bolian. 256.

COMP RA.
OMEGA NACRE.

bronze, cobre t aiiamlnin. par» fon- 
aiça*». jH ios melhores pr» ços — Itua 
banto Mia«, i*t> — Da* 7 us 8 e das 

U a* 1« lioru*.

LLQ m  NACIONAL S0C9ËDADE ANQNTMA 
Sede: —  Rio de Janeiro

PARA O SUE
PAQUETE “AEATIIVÍBO" — Esperado de Porto Alegre e esea- 

las iio dit» 8 d« abril p , sahindo- no mesmo dia para Recife Ma- 
‘•eió. Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande Pelotas c 
Porto Alegre, para onde recebe carga c passageiros.

CARGUEIRO "ARASSÍJ" — Esperado de Amarrarão c escalas 
m. dia 3 de abril p.. sahindo no mesmo dia para KeelIV. Maceió, <• Rio 
de Janeiro, pi«r;j onde recebe carga.

PARA O NORTE

CARGUEIRO “ AR ATAI A” — Esperado dc Santos e escalas no 
dia !. do corrente, sahindo no motnu día para Natal. Ar» a Branca. 
Fortaleza, S. Luiz c Belém, para onde recebe carga.

CARGUEIRO "CAMPINAS” — Esperado de Porto Alegre e 
escala.', no dia 2 de. abril p., sahindo no mesmo dia para Natal. Ara- 
caty. Fortaleza, Camocim e Amarração, para onde recebe carga.

NOTA — Acceítamos carga para’ a cidade oe Campo«, wo ra­
lado do Rio. pois mantemos contracto firmado com a "LEOPOí.DINA 
RATUWAY” . Outrosim, a baldeação será feita no porto cio RIO DE 
JANEIRO

Regular serviço de cargas e passageiro:, peloe paouetc* 
entre os portos de Cabedeilo e Porto Aleerrè

Para demais .n formações com os agent s 
SOU. EXE. LAFAYETTE, LUCEN.A. LFMiTAD.V.

Eseriplorio - Rua Barão da Passagem, •!:». — João Pcssôa.
Armazém ã Praça 15 dc Novembro.

—

GOfêPAMKIA CARBONÍFERA RI0-SRA8CEHSE

Liuha regular de vapores enlre Caltedello 

e Porto Alegre

CARGUEIROS RÁPIDOS

PARA O SUL

CARGUEIRO “TAMBAÍ ” — Procedente do sul. deverá chegar 

cm nosso porto no proximo dia 5 de abril, o cargueiro “Tambaú”, da Cia. 

Carbonífera Rio Grandcnse. Após a neecssarla demora sahírá para os 

portos de Reeife. Maceió, Rio de Janeiro. Santos. Rio Grande Pelotas 

e Porto Alegre.

DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS

Agente* —  LISBOA & CIA.
RUA BAR A O DA PASSAGEM N. 15 — TELEPHONE N.

eOMPAMHiA SE K.mGAÇfiO LL0YD BRASILEIRO 
Séaa: — Rb 'ía J m lro  — Brest!

ftea de ifitasaris, 2-22 
A m&ior em presa de navegação da 

America do Snl
Ser^sço de passageiros e carga*

PARA 0  NORTE
LINHA SANTOS - BFT.ÉM

PAQUETE “PRUDENTE DL MORAES” -  De «anlos e escalas 
•' esperado no dia 2 de abril p., devendo sahlr no mesmo dia [»ara os 
portos de Nr.lal, Fortaleza. Suo Luiz e Bolem.

PAQUETE ALMIRANTE JACEGÜAY" Esperado do sul no 
proximo dia !) de abril, sahindo no mesmo dia para Natal, Fortaleza. 
S. Luiz »• Ke!»‘iii.

PARA 0  SUL

PAQUETE "POCONi;" Esperado no proximo dia G. sahindo 
no mesmo dia para os portos dc Recife, Maceió, Bahia. Kio dc Ja­
neiro, A. dos Rei.:. Santos. Paranaguá, Antonina, são Francisco, Kio 
Grande. Montevideo e Buenos Ayres.

PAQUETE “ M VN vOS” — Esperado do norte no proximo dia 
10 «li abril c sahir.t no mesmo dia para Reeife. Miaceió, Bahia, Rio 
d»* Janeiro c Santos.

CARGUEIRO "CAXAMBU” — Esperado do norte no proximo
dia 2. sahindo no mesmo diu para: Recife, Maceió. S. Salvador. Vic­
toria. ! í:o de Janeiro. Aiigra dos Reis. Santos. Paranaguá. São Fran­
cisco. Rio Grande, Montevideo <* Bueno, Ayres.

CARGUEIRO “CUBATAO” - Esperado do sul no dia 8 de 
abril, devendo »(-tornar ne mesma dia com escala em Recife, Maceió, 
Rio de Janeiro Santos. R:o Grande Pelotas e Porto Aiegr'1

A Companhia recebe cr.rgaa par<\ Rantarém, Itaexv:iUára e Ma- 
aãoa com transbordo em Belém e para Pelotr.s t  Portf. AL̂ gre o</m 
transbordo no Rio de Janeiro

Recebem-se cargas para qualrper porto do Sstado da bahla em 
Traísgo Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Bahlana.

OutrosLn, acccit.a cargas para estações da Rôdo MÍDeir* e 
Vlaç&o com baldeação em Angra dos Reis.

Sobre faltas c avarias cm mercadorias, só serão acceitas quando 
apresentadas por escripto no piaso de 3 dias após a terminação da 
descarga do vapor conductor tornando indispensável aos reclamantes 
assignarem o "Modelo D -3” (proprio para o caso), que serã forne­
cido por esta Agencia.

Para domais informações com o agonto 
B A S I L E U  G O M E S  

ÍSzcríptorlo: Praça Anthenor Navarro, n. 38 — Arm*_ 
sem: Praça 15 dc novembro.

Endereço telegraplilco: — NAVELLOYD

Phnnes: — Escriptorlo, 38 — Armazém, 52 — JOAO PESSÒA.

COMPANHIA NACIONAL
SERVIÇO SEMANAL DE PASSÃGEIROs E CAR G AS ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO

VAPORES ESPERADOS 

“ ITflPÜRA"
Esperado dos portos do Sul no dia 5 de abril p (domingo), sahirá so 

mesmo dia, para: RECIFE MAUEIo. BAHIA, VICTORIA RIO DL JANEI­
RO. SANTOS. PAKANAGÜa . ANTONINA. FLORIANÓPOLIS. lálBITUBA. 
RIO GRANDE, PELOTAS E PQRTO ALEGRE.

P R O X I E S  S S ilID Ê S i

“ITAQUERA” — Terça-feira, 7 dc abril:
"ITABERÁ” — Terea-feira. 14 de abril;
“ITAQUATIA” — Terça-feira, 21 dc abril.

“ ITAPURA" — Domingo 5 de abril.

A V 8 S 0
também «trgaa para Peaêdo, Amcajo, U2^vat Oampca  ̂

U r  Fran&Uao « itajahj, com cuidados* baldeaçío no Rio Ca Janeiro.
A Companhia reíebe ear?ra* o encomm.ôüd&z até a T«apera da wüúdi 

doo ioct pe.quetes.
Pede-36- aos aro. carregaíoras quo provldecclem para M i

taéi wtejam no costado doa nuvioa no dia dc atuía chegadaa.
Oô oonsignatarloa do cargas do vem retirai-^ do trapiche â2 Ocvzp&s 

nhla dentro do prazo de 48 horas, após a descarga findo o íjtial lnddlrfio as 
meamsu em ctnnasenagem'.

JpAiaagens, encommcndaa * valores, aítíüd<«3 ca cícrí-pUsi# 2J 
l t  bMvw, na veapera da «ahlda doa paquetea.

Am demais Luíormaçoes, eeráo dadas pelos agente*

WILLIAMS &  CIA.
V-71/i.fJA ANYRíSNOit NAVARRO. N-* 8 — FQON* **ó

ESFERSSEIR0 DIPLOHABOs — Amaud No- 
brega acceita chamados a residências, para applicar 
injecções e curativos. Pode ser procurado, todos 
os dias, na Assistência Municipal.

BOVINOS LEITEIROS DE OPTIMA 0RIGBS
Bom gado leiteiro não terá quem não quizer.
O estábulo Modêlo, sito á av. Almeida Barreio n.* 2103, 

tem para vender excellcntes novilhas.
Óptimas garrotas.
Vaccas de grande producção leiteira.
As novilhas estão embizerradas do reproductor, puro 

çanguc Hollnndôs vindo do Sul, no valor de 4:0U0$0O() e 
serviu dc J.° Prêmio na 1/ Exposição Agro-Pecuaria de João 
Pessôa, sob o registro n.° 270.

í>rocureui ver este estábulo, antes de comprar juhi 
gado bovino leiteiro em qualquer parte.

ll

e a s f i  d e  ü i o v E i S
----- d e ------

J O S É  M E N E G O L O  

P R A Ç A  P E D R O  A M É R I C O ,  7 1

Grande deposito cie moveis Gerdaii. Zipperer, Streift S. Bernardo, 
ele Moveis de Imbuía c Macacaúba. Variado sorlimento de crystaes 
bisehutês rectos o ovaes de diversas dimensões. Vidros simples. Camas 
Paíentes para casal, solteiros c berros, poltronas de Imbuía “Cardeal”, 
cadeiras giratórias com molas e sem molas e cadeiras de balanço.

Compram-sc mobiliários de residência por inteiro ou avulsa 
como sejam: pianos, victrolas. rádios, installações eléctricas, louças, 
crystaes, camas, cadeiras, guarda-roupas, commodas. estantes, bureaux, 
carteiras americanas, cofres, machinas dc escrever, e »le costura dc 
pê ou de mão, mesas de jantar fixas ou elásticas, pedras mármore, 
prensas paia copiar, toilette, psiehès, guarda-comidas, petisqueiras, 
mesas de filtro, camas do ferro ou madeira, inoveis de eseriptorios 
commereiaes, balanças de balcão e decimaes, divisões, balcões e arma­
ções, fiteiros. Pagam-sc os melhores preços da Praça, etc.

Vendemos os moveis pelos menores preços da praça.

PRAÇA PEDRO AMÉRICO ,71 — JOAO PESSOA



A UNIÃO — Quarta-feira, 1 de abril de 1936
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AGUARDEM!!!
BREVEMENTE A INAUGURAÇÃO DA

TUDO ATÉ
RUA M A C I E L  P I N H E I R O ,  163
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QUEREIS MELHORAR 0 VOSSO REBANHO?
GADO ‘‘PURO SANGUE” E’ O QUE VOS CONVÉM

“FAVORITA PARAHYBANA”
CLUBE OE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia.

A FAVORITA PARAHYBANA —  Praça Antonio 
Rabello n. 12 (antiga Viração)

“ P L A N O  P A R A H Y B A N O ”

B«wKU«do do «orteio do« coupons.brinde« gratuito«, realizado 
pel« Clube de Sorteios FAVORITA PARAHYBANA, cm saa uéi\» k 
Praça Antonio Rabello, 12, no dia 31 de março, ás 15 horas.

l.° Prémio . . . . .. .. 3966
2.° ” . . . . .. .. 5098
3. ” . . . . .. .. 6093
4.” ” . . . . .. .. 9063
5. ” . .. 3120

João Pcssóa, 31 dc março de 1936

P L A N O  “ DEM Õ C R I T A ”
NOCTURNO

Banhado de sorteio do« coupons.brindes gratuite«, realizado 
pele Clsbe do sorteios FAVORITA PARAHYBANA. rm «ne té d* á
Praça Antonio Rabello, 12, no dia 3! tlc* março, ás 19 horas.

l.° Prémio........ 0008
2.° ” ........ 2702
3. ” ........ 3011
4 ” ........ . .. 3467
5. ” ........ . . 4367

João Pessoa, 31 de março de 1936.
ADHEBBIX PYRAGD5C. ttmmS 4« eãmbaa. 
ASCENDINO NOBRJKQA A CIA. oeneesaiomrle«

îr’ -~ ----.

Todo criador inlelligentc náo 
deseja, naturalmente, marcar 
passo no mesmo terreno, e, 
sim, procura logo ampliar os 
seus ncgocios c valorizal-os, en­
trando a estudar os meios racio- 
naes e modernos de o fazer.

E* sim a questão de melhoria 
dos rebanhos bovinos.

NA FAZENDA “Bôa Vista”, 
SITUADA A’ RUA PADRE LIN- 
DOLPHO, N.° 582, (Antiga cs-

trada de Mandacaru), de João 
Pereira de Lima, o sr. encontra 
o gado “puro sangue” que pre­
cisa .

A hi, encontram-se rcproduclo- 
res trazidos das grandes fazen­
das de Minas Geraes, das raças 
GIL, GUZERATM e INDO-BRA- 
SIL.

Mantém, o seu proprietário, 
ainda, alli, uma exposição per­

manente de Gado Hollandes, 
também “puro sangue” .

Aqui teem os interessados o 
cliché do reprodutor “SUSPI­
RO” .

E o respectivo altestado:
“Attesto que o garrote “MA­

RUJO”, puro sangue GUZE- 
RATH, é da cria da minha Fa­
zenda “S. José da Colina”, no 
Estado de Minas Geraes. (a) Pe­
dro da Silva Lemos.

FORD 29 — Vende-se 
um FORD typo 2Í>, bôa pin. 
lura, machina optima. A 
(ralar com João O. Lins. 
Rua Duque de Caxias, 504- 
1." andar.

PREÇOS DE PRODUCTOS JÁ Á VENDA NO FRIGORIFICO

Carne de boi do

"VALE QUEM TEM
------Rua Beaurepaire Rohan, 196-------

P A R A  T O D O S
3 4 8 9

EXTRACÇAO EM RECIFE A'S 14 1|2 HORAS 

João Pessoa, 31 dc março de 1936.

J. PESSÔA & IRMÃOS

V

Cursos dc admissão e pri­
mário. — Mensalidade: 10$ 
c 7S, respect ivamen le. A 
tratar á rua Epilacio Res­
soa n." 774.

CASAS — Vendem- 
se as casas n.° 53, á 
avenida João da Mal­
ta, c a de n.° 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas ncsla cidade.

.A (ratar com o dr. Ca- 
millo dc Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso- 
rio n.° 113, nesta ci­
dade.

“ A CHAVE DE O U R O ”
Clabe da sorteios de João Veríssimo de Sousa 

Rua Barão do Triumpho, 482

Beoaltado Ao oortrio do« eonpon»-brinde« rr&tnitoo, reaMaado 
pelo Clube de sorteios A CHAVE DE OURO, em sua sede A* rua Barão 
do Triumpho, n.° 482, no dia 31 dc março, ás 1.5 lj2 horas.

l.° Prémio......... 3735
2. ” .......... 8721
3. ” .......... 1977
4,’ ” 7338
5,° ” 6529

Joáo Fessóa. 31 dr março dr 1936.
JfOAO VERÍSSIMO DE SOU8A con/:eMk>nArto. 
ADHE&BAL PVRAGIBE, fiscal de elubea.

TERRENOS A’ VENDA

Octavio Nobrega, devidamente au­
torizado com procuração passada pelo 
dr, W. Guedes Pereira, vende, a pre­
ços de occasião, os seus terrenos situ­
ados no aprazivel bairro de Thereso- 
polis.

A tratar na D. de Saúde Publica, 
das 7 ás 11 e das 13 ás 17 horas.

Rio G. do Sul Kilo 11700
Carne sem osso » 2$500
Filei sem osso » 3§500
Carne de porco
— euslelletas
porco inglês f f 3§000

Fructas da Argentina:

Peras .............. Kilo 51500
Pecegos .. f f 8§000
Uvas moscatel f f 8§000
Ameixas .. f f 8§000
Uvas pretas . . f f 7§000
M elões............ J» 8§000
M aças.............. f f 5§500

Laranjas da Bahia—da Fa- 
senda “Bebedouro”, uma 
§600.

Posto de venda: — Mer­
cado “Tambiá” e “Fabrica 
de Gelo” .

CURSO DE INGLÊS E 
CASTELHANO

ANÍSIO BORGES — RUA EPI- 
TACIO PESSOA, 28.

-------  João Pessoa -------

SOLIDARIZEMOS-NOS 

NA CAMPANHA PELA 

VIDA BARATA

A L 0 Y S I 0  G O M E S  & I R M Ã O
— Praça Aristides Lôbo, 136 —

UMA MULHER - Precisa-se 
de uma mulher para tomar con­
ta de uma senhora doente. Exi­
ge-se que seja pessoa de saúde» 
que não seja preguiçosa nem ta­
garela, e de bons modos. Paga- 
se bem.

A doente não está de cama, an­
da, etc.

A trátar com o professor An­
drade Lima, á rua Maciel Pinhei­
ro, 259.

y~v a r i r i  T  Está doente? Quer saber o que
( j  J I tem? Mande nome, idade profis­

são com enveloppe sellado para 
resposta á Caixa Postal, 509 — Kio de Janeiro.

A C IT A  S. A.
VENDA DE APÓLICES PERNAMBUCANA A* VISTA E A PRASO

Avisa aos srs. prestamistas que acaba de nomear seus Banqueiros e 
Agentes nesta Capital a conceituada firma:

E. G E R S O N  & C I A .
RUA BAR AO DA PASSAGEM. 35 — JOAO PESSOA a quem deveráo 

se» pagas as prestações em atrazo, a fim de não perderem o direito aos Sor­
teios de Maio, Novembro e Janeiro.

A GERENCIA


